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As fotos presenciais e on-line  

deste relatório, produzidas durante 

a pandemia, seguiram todas as 

recomendações e protocolos de 

segurança referentes à Covid-19.



Aurora, entretanto eu te diviso,  

ainda tímida, inexperiente  

das luzes que vais acender

e dos bens que repartirás  

com todos os homens.

Sob o úmido véu de raivas, 

queixas e humilhações,

adivinho-te que sobes,

vapor róseo, expulsando  

a treva noturna.

Carlos Drummond de Andrade
A noite dissolve os homens 

Trecho do texto A NOITE DISSOLVE OS HOMENS, publicado no livro  
Sentimento do Mundo, de Carlos Drummond de Andrade, 
Companhia das Letras, São Paulo; 
Carlos Drummond de Andrade © Graña Drummond
www.carlosdrummond.com.br
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Minas Gerais e  
sua economia

Trajetória

  
Estratégia
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Fernando Lage de Melo 
Presidente do Conselho de 
Administração do BDMG

O mundo não estava preparado para 
uma pandemia. Por outro lado, a ciência, 
a tecnologia e o engenho humano têm 
mostrado capacidade para alcançar feitos 
extraordinários. Uma virtude singular de  
se adaptar e de sobreviver que nos move – 
sim, vamos superar mais esse desafio!

À luz desse cenário, e por meio de uma 
gestão executiva eficiente, em 2020, o 
BDMG encontrou dentro de si propósito, 
valores, equipe e lideranças para responder 
ativamente às demandas da sociedade 
mineira, provendo o mercado com crédito 
em condições competitivas e ativando 
mecanismos de controle para garantir 
a excelência da sua governança.

A capilaridade do Banco e a sua visão 
estratégica de “especialista” em  
Minas Gerais proporcionaram um 
crescimento de 36% na carteira de clientes, 
sendo que os clientes ativos situaram-se  
em 774 dos 853 municípios mineiros,  
87% com IDH abaixo da média do Brasil.

Conforme estimativas, os desembolsos 
do BDMG em 2020 contribuíram para a 
geração de R$ 1 bilhão em valor adicionado 
na economia mineira; o estímulo de 
28.150 empregos e um aumento de 
R$ 77 milhões em ICMS. Isso significa 

uma orientação estratégica e de gestão 
voltada para a geração de impacto, 
para a dinamização efetiva das cadeias 
produtivas e do investimento público.

Ao mesmo tempo em que soube 
atuar anticiclicamente, a gestão do 
BDMG guardou a devida prudência 
na busca por otimizar gastos, no 
aperfeiçoamento de controles e métricas 
de risco e na internalização de fundings 
variados, a partir do aprofundamento 
de parcerias internacionais e do 
alinhamento estratégico às agendas de 
desenvolvimento em nível global. 

Por tudo isso, 2020 não foi apenas um ano 
de entrega. Foi um ano em que o BDMG 
demonstrou para Minas Gerais o que é, 
de fato, um banco de desenvolvimento 
que faz a diferença na vida das pessoas. 

O Conselho de Administração, em 
consonância com a Diretoria Executiva, 
renova o sentimento de dever cumprido, 
na esperança de que a crise instaurada em 
2020 seja vencida o mais breve possível.

Mensagem do 

Conselho de 

Administração

Fernando Lage de Melo
Presidente do Conselho de Administração

Carlos de Camargo Penteado Braga
Vice-Presidente

Ivone Hiromi Takahashi Saraiva
Conselheira

Sergio Murilo Bahdur Vieira 
Conselheiro

Sergio Gusmão Suchodolski
Conselheiro

Leonardo Guimarães Parma
Conselheiro

Sergio Eduardo Weguelin Vieira
Conselheiro

Luiz Antônio do Souto Gonçalves
Conselheiro
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Sergio Gusmão Suchodolski
Diretor-Presidente

Nas crises mais profundas, é a capacidade 
humana de encontrar respostas 
resilientes que emerge como um signo de 
transformação e, sobretudo, evolução. O ano 
de 2020 pôs à prova toda a capacidade do 
planeta de lidar com seus limites ambientais, 
desigualdades sociais, econômicas e culturais. 
Desse desafio, o encontro de oportunidades 
de superação regeu a atuação do BDMG, 
como expressão do seu compromisso com 
o desenvolvimento da sociedade mineira.

No plano internacional e nacional, em 
um momento em que se intensificavam 
os debates sobre o papel das instituições 
de fomento e a capacidade de ampliar 
o acesso ao financiamento para 
desenvolvimento sustentável, soube o 
BDMG perceber rapidamente a nova 
dinâmica e se reestruturar para melhor 
atender às necessidades inerentes 
a um cenário tão desafiador.

Com forte atuação anticíclica e emoldurando 
sua estratégia com as grandes agendas 
globais de desenvolvimento sustentável, 
o Banco chegou ao final de 2020 com 
um desembolso recorde em seus 
58 anos de atividade, valendo-se de 
recursos majoritariamente próprios. O 
ajuste do portfólio de produtos à nova 
realidade e a intensificação da estratégia 
de diversificação de funding – com 
recorde de R$ 2,3 bilhões captados – 
trouxeram maior liquidez ao mercado e 
evidentes repercussões socioeconômicas 
positivas. Sem prejuízo da preservação 
dos parâmetros financeiros aderentes à 
necessária sustentabilidade financeira 
da Instituição, as principais carteiras de 
negócio apresentaram crescimentos 
relevantes. Destaque para o segmento de 

micro e pequenas empresas, cujo volume 
desembolsado foi 343% superior em relação 
a 2019, ultrapassando R$ 900 milhões.

Buscando criar oportunidades para uma 
recuperação mais rápida da atividade 
econômica, o Banco reduziu taxas,  
ampliou os prazos de pagamento, abriu  
um programa de renegociação de dívidas, 
criou ou ampliou programas de crédito 
focados em micro e pequenas empresas e 
também concedeu condições exclusivas para 
empresas do setor da saúde. O conjunto 
dessas e outras iniciativas, chanceladas pelo 
mandato conferido pelo principal acionista –  
o Governo do Estado de Minas Gerais – 
aproximaram o BDMG ao pleno exercício do 
seu papel como banco de desenvolvimento 
comprometido com o desenvolvimento 
socioeconômico sustentável de Minas Gerais.

Alcançar esses resultados com as funcionárias 
e os funcionários tendo que adaptar 
rapidamente processos complexos para 
o regime de teletrabalho foi, sem dúvida, 
motivo de muito orgulho. A Administração do 
BDMG agradece o apoio dos seus acionistas, 
das colaboradoras e dos colaboradores e 
de todos aqueles que contribuíram para os 
resultados alcançados no ano, em especial, 
à sociedade mineira, razão de todos os 
esforços empreendidos por nossas equipes. 

Ao ingressarmos em nosso ano 59, 
continuaremos trabalhando ativamente 
para cumprir nosso propósito de maneira 
inovadora, com maior transparência, melhor 
governança, melhor capacidade de mensurar 
o impacto dos nossos financiamentos, 
sempre unindo as tendências globais às 
demandas locais, com protagonismo e 
responsabilidade. Sobretudo, seguiremos com 
a tenacidade empreendedora que tão bem 
cabe ao espírito das mineiras e dos mineiros 
que, todos os dias, legam seus melhores 
esforços à construção de uma sociedade 
melhor, mais sustentável e inclusiva. 

Mensagem 

do Presidente
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Sergio Gusmão Suchodolski
Diretor-Presidente

Diretoria 

Executiva 

do BDMG

Vinicio José Stort
Diretor Executivo

Henrique Amarante Costa Pinto
Diretor Vice-Presidente

Marcela Amorim Brant
Diretora Executiva

Otavio Lobão de Mendonça Vianna
Diretor Executivo
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Claudia Costa Paiva

Gerente
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Ao longo de 2020, o BDMG reforçou sua 
atuação como especialista em Minas 
Gerais, atualizando análises e estudos 
relativos ao diagnóstico conjuntural 
e estrutural da economia do Estado, 
frente aos desafios de retomada do 
crescimento com sustentabilidade. 

Em uma breve digressão histórica, pode-se 
concluir que a economia de Minas Gerais 
foi fortemente prejudicada pela recessão de 
meados da década, apresentando uma queda 

No início de 2020, um cenário de 
recuperação gradual se esboçava. Entretanto, 
a irrupção da pandemia da Covid-19 
provocou um forte choque adverso. Houve 
a interrupção da trajetória de crescimento 
mundial, com impacto diferenciado 
entre os setores e países, implicando 
em significativas quedas na produção e 
a alteração dos padrões de consumo. 

Os setores produtivos foram diferentemente 
impactados pela crise, sendo mais afetados 
aqueles mais dependentes de atividades 

2
0

1
3

.I

2
0

1
3

.I
I

2
0

1
3

.I
II

2
0

1
3

.I
V

2
0

1
4

.I

2
0

1
4

.I
I

2
0

1
4

.I
II

2
0

1
4

.I
V

2
0

1
5

.I

2
0

1
5

.I
I

2
0

1
5

.I
II

2
0

1
5

.I
V

2
0

1
6

.I

2
0

1
6

.I
I

2
0

1
6

.I
II

2
0

1
6

.I
V

2
0

1
7

.I

2
0

1
7

.I
I

2
0

1
7

.I
II

2
0

1
7

.I
V

2
0

1
8

.I

2
0

1
8

.I
I

2
0

1
8

.I
II

2
0

1
8

.I
V

2
0

1
9

.I

2
0

1
9

.I
I

2
0

1
9

.I
II

2
0

1
9

.I
V

2
0

2
0

.I

2
0

2
0

.I
I

2
0

2
0

.I
II

Fonte: Fundação João Pinheiro (FPJ).

Índice de volume trimestral com
ajuste sazonal (média 2002 = 100)
PIB Minas Gerais: 2013 – 2020

substancial no nível de atividade  
entre o primeiro trimestre de 2014 e o  
último de 2016, quando o Produto Interno 
Bruto (PIB) mineiro dessazonalizado 
contraiu-se 8,7% em termos reais. Após  
essa retração, a recuperação foi errática,  
com certa estagnação entre 2017 e 2019.  
Fatores como a crise do setor de 
mineração, a retração da construção 
civil, dos investimentos em bens de 
capital e das vendas automotivas 
contribuíram para esse desempenho. 

presenciais, como certos tipos de serviços. 
Nesse contexto, o PIB de Minas Gerais recuou 
fortemente no primeiro semestre de 2020 
(-10,9%),  com impactos disseminados 
por todos os setores. A exceção ficou por 
conta da agropecuária, única atividade a 
apresentar crescimento no acumulado do 
ano até o terceiro trimestre (+9,3%).

Após o choque inicial profundo e 
disseminado, já no terceiro trimestre do ano 
observou-se o início de uma significativa 
recuperação do nível de atividade econômica, 

Nesse ambiente 
bastante propício 
a transformações 
estruturais, as 
instituições 
financeiras de 
desenvolvimento 
tiveram seu 
compromisso e seu 
papel fortalecidos.
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tanto nas principais economias mundiais 
como no Brasil e em Minas Gerais. Nesse 
período, o PIB do Estado cresceu 8,1%, 
dinamizado pela indústria de transformação 
(+21,1%) e pelo comércio (+16,1%).  

Essa recuperação se deu influenciada 
por fatores de sustentação da renda 
e do consumo, como os estímulos 
ao crédito e o apoio às famílias por 
meio do “Auxílio Emergencial”.

Com base em dados acumulados até  
o mês de outubro de 2020, a economia 
mineira obteve um desempenho 
relativamente superior à média  

nacional, considerando-se os  
indicadores mensais de atividade 
do IBGE (PIM, PMS e PMC) e do 
Banco Central (IBC-Br): 

No decorrer do quarto trimestre, uma 
segunda onda de contaminação com 
novas cepas de Covid-19, associada 
à redução das medidas de estímulo 

econômico, tornou incerto o ritmo dessa 
recuperação com a acomodação dos índices 
coincidentes de atividade econômica.
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Variação PIB MG (%) 
Trimestre sobre Trimestre anterior (TsT)

Fonte: Elaboração própria, com dados da FJP.

2019.I 2020.I2019.III 2020.III2019.II 2020.II2019.IV

0,0% 0,9%

8,1%

-0,3% -0,7%
-1,7%

-9,3%

Indicadores selecionados da economia de MG e BR
Variação anualizada – MG x BR – 2020 até outubro

Fonte: Elaboração própria com dados do IBGE e Bacen. Foram utilizados os dados de 

volume de serviços e comércio. Neste último, consideram-se os dados de comércio 

varejista ampliado (2020). Período de 10 meses em 2020, até outubro.

Variação do índice médio em 2020 sobre o do mesmo período do ano anterior

PESQUISA INDICADOR MG BR

PIM

PMC

PMS

IBCR-MG/IBC-BR

Produção Industrial

Comércio

Serviços

Atividade

-5,80%

-7,50%

1,60%

-1,29%

-6,30%

-8,70%

-2,60%

-4,53%

Fabiana Araújo – Sócia da Enfoque Soluções Empresariais e cliente BDMG
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Nesse ambiente bastante propício a 
transformações estruturais, as instituições 
financeiras de desenvolvimento tiveram seu 
compromisso e seu papel fortalecidos.  
A agenda sustentável pré-crise, que já vinha 
crescendo na consolidação do mercado 
internacional de títulos verdes, mostrou-se 
ainda mais relevante. Em seu Panorama da 
Economia Mundial, o FMI abordou a crise da 
pandemia como uma oportunidade para uma 
economia global menos carbono-intensiva. 

A necessidade de induzir investimentos 
verdes cresceu como desafio para as agências 

O papel das instituições 
financeiras de 
desenvolvimento

multilaterais, principalmente para atender 
aos objetivos da Agenda 2030 (ONU), 
que estabelecem a redução de emissões 
de gases causadores de efeito estufa. 

O BDMG, como instituição de  
“última milha” atuando próxima ao  
território, possui papel fundamental 
de conexão entre as agendas globais 
de desenvolvimento sustentável 
e as necessidades da economia 
mineira, mobilizando e canalizando 
recursos fundamentais ao processo 
de recuperação do Estado. 

Fonte: Elaboração própria com dados da LCA Consultores.

Os principais riscos a esse cenário são  
a reversão de expectativas sobre  
o crescimento da economia brasileira  
pelo crescimento do desemprego,  
atrasos no processo de vacinação  

Expectativas para a economia de MG
Trimestre sobre Trimestre anterior (TsT)

frente a novas ondas da pandemia,  
desafios no campo fiscal nos três  
níveis da Federação e a paralisação  
das reformas em função do cenário  
político.

Quanto às perspectivas para 2021, o  
cenário-base do BDMG contempla 
uma melhora gradual do ambiente 
externo, sobretudo a partir da segunda 
metade do ano, com efeitos positivos 
sobre as economias emergentes. 

Além disso, espera-se a manutenção de 
condições monetárias estimuladas e de 
inflação dentro da meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), porém 
com ajustes na taxa básica de juros ao longo 
do ano. Nesse cenário-base, projeta-se 

Perspectivas para  
a economia mineira

um crescimento anual em torno de 
4,3% da economia mineira em 2021.

Entre os setores, destacam-se boas 
perspectivas para os investimentos 
privados em projetos de infraestrutura 
relacionados às concessões 
públicas, além da continuidade 
do processo de expansão das 
fontes renováveis de energia – 
especialmente a fotovoltaica –, 
bem como a elevação da produção 
agropecuária de base sustentável.

COMPONENTE 2020 2021 MÉDIA 21/25

6,0
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4,0
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M
IN

A
S

 G
E

R
A

IS
 E

 S
U

A
 E

C
O

N
O

M
IA



0
0

2
5T
R

A
JE

T
Ó

R
IA

Edson Alexsandro 

Alves Pereira

Analista
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Fundado em 1962, o Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais – 
BDMG nasceu em um cenário 
econômico, social e político 
caracterizado pelo que ficou conhecido 
como desenvolvimentista. Com isso, 
tinha como propósito estabelecer 
condições de desenvolvimento com  
foco no crescimento da atividade 
industrial, principalmente para as 
micro e pequenas empresas, provendo 
condições técnicas e financeiras para 
projetos de interesse do Governo 
Estadual. O Banco sempre buscou 
atenuar as desigualdades regionais por 
meio da alocação eficaz de recursos.

O BDMG participou da criação de entidades 
afins como o Instituto de Desenvolvimento 
Integrado de Minas Gerais (INDI), a Fundação 
João Pinheiro (FJP), a Companhia de Distritos 
Industriais de Minas Gerais (CDI/MG) e o 
Centro de Assistência Gerencial (CEAG), que 
deram origem ao Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).

Ao longo da sua trajetória, o BDMG, além de 
agente financeiro do desenvolvimento, teve 
participação expressiva na elaboração de 
grandes estudos econômicos. Tal processo 
proporcionou à Instituição um conhecimento 

privilegiado sobre as características do 
mercado mineiro e, portanto, uma melhor 
condição de planejamento de ações para 
a elaboração de estratégias econômicas e 
sociais como: Diagnóstico da Economia Mineira 
(1969); Economia Mineira: Diagnóstico 
e Perspectivas (1989); Minas Gerais do 
Século XXI (2002), Agenda de Melhorias 
(2010) e Cadernos BDMG (2002 a 2014).

O Banco sempre 
buscou atenuar 
as desigualdades 
regionais por meio 
da alocação eficaz 
de recursos.

58 anos de história

Sede do BDMG
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Os setores industrial e da agropecuária 
sempre tiveram destaque no portfólio do 
BDMG, por meio dos produtos como o  
Pró-Indústria, Fundo Mega, Proim e Fundiest. 
Por meio do Programa Somma, o Banco 
é igualmente um grande parceiro dos 
municípios mineiros, sobretudo no apoio 
a projetos de fortalecimento institucional, 
saneamento básico, infraestrutura 
urbana e sustentabilidade ambiental.

No campo da biodiversidade, em 
1994, o Governo Estadual criou 

Atuação setorial
o Fundo Pró-Floresta, que teve como 
agente financeiro o BDMG.

Reconhecidas como as maiores geradoras 
de emprego e renda de Minas Gerais, 
as micro e pequenas empresas sempre 
mereceram uma atenção especial ao 
longo da história do BDMG. Pode-se citar 
os programas Geraminas, Geracontábil e 
Credpop, que são oriundos dos recursos 
provenientes do Fundo de Fomento e 
Desenvolvimento Socioeconômico do 
Estado de Minas Gerais (Fundese).

T
R

A
JE

T
Ó

R
IA

O BDMG é um importante incentivador, 
coordenador e parceiro em projetos e 
programas. Ainda na década de 1960, o 
BDMG elaborou o Programa de Recuperação 
e Desenvolvimento da Indústria de Laticínios 
para viabilizar a modernização, ampliação 
e criação de novas indústrias do setor.

No mesmo período, o BDMG, em 
parceria com o INDI, FJP, Sebrae, 
CEAG e Fundação Centro Tecnológico 
de Minas Gerais (CETEC), atuou de 
forma decisiva no apoio ao Programa 
de Integração e Expansão do Parque 
Siderúrgico no Estado de Minas Gerais. 

Articulação de projetos Uma história de 
desenvolvimento

Entre os programas de desenvolvimento 
local e regional dos quais o BDMG participou 
ativamente, pode-se citar o Programa  
de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba 
(PADAP), o Programa de Desenvolvimento 
de Empreendimentos da Estrada Real e o 
Programa de Cooperação Nipo-Brasileira 
para o Desenvolvimento dos 
Cerrados (Prodecer). 

Em nível estadual, a experiência adquirida 
com os trabalhos feitos em parceria  
com os japoneses no Prodecer fez 
o BDMG criar o Programa Jaíba 
e estruturar o Fundo Jaíba.

• Recorde histórico de desembolso e 
número de clientes atendidos
• Recorde em recursos captados no mercado
• Emissão de Títulos Sustentáveis
• Processamento de alto volume de renegociação, 
atendendo a demanda dos clientes e 
minimizando impacto na inadimplência
• Prêmio de Melhor Banco de Impacto 
Socioeconômico do Brasil em 2020, concedido pela 
revista britânica CFI – Capital Finance International

1962
Ponto de partida

2000
Projetos estratégicos

1970 
  / 1980
Apoio a setores 
da economia

2010
Captações internacionais, 
BDMG Digital e Inovação

1990
Fundos estaduais

2020
Crise Covid-19 e 
medidas anticíclicas

• Estudos Socioeconômicos
• Assinatura do 1º Acordo com o BNDE
• Programa de Apoio para o 
Agronegócio e Mineração

• Recuperação do Programa de Açúcar Agroindústria
• Apoio ao setor minero-metalúrgico 
(Açominas, Usiminas, Acesita, etc.)
• Abertura da fábrica da Fiat em Betim 
com o apoio decisivo do BDMG
• Programa de Desenvolvimento da Indústria de Café
• Apoio à industrialização do Estado

• Experiência no mercado de capitais  
(IPO para Cedro Cachoeira Itaunense)
• Consolidação do papel de suporte ao planejamento 
do Estado por meio de estudos econômicos
• Criação de fundos estaduais – uma das principais 
fontes de recursos até a década de 2000

• Atuação com a estruturação de 
projetos e concessão e PPPs
• Financiamento para os municípios de 
Minas Gerais e projetos estratégicos
• Fortalecimento da parceria com o BNDES

• Atuação com a estruturação de 
projetos e concessão e PPPS
• Financiamento para os municípios de 
Minas Gerais e projetos estratégicos
• Fortalecimento da parceria com o BNDES
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O BDMG ultrapassa 58 anos de existência 
guiado por um planejamento estratégico 
com objetivos de médio e longo prazos, 
construídos para assegurar o alcance 
da sua visão de futuro: ser referência 
mundial de banco de desenvolvimento 
estadual focado em impacto. 

A atual geração do mapa estratégico, 
representada pelo quinquênio 2021-2025, 
continua se apoiando nos fundamentos de 
sustentabilidade financeira, maximização de 
impacto e desenvolvimento, e especialidade 
em Minas Gerais para agregar valor à 
sociedade. A temática do Impacto está no 
centro da estratégia, ancorada em temas 
que guiarão o alcance dos objetivos, sempre 
com a visão de futuro como norte principal. 

O BDMG trabalha para consolidar-se como 
um banco que tem apoiado transformações 
na realidade do seu território, estimulando 
maior geração de emprego e renda; 
desenvolvimento de uma matriz energética 

mais limpa; transição para uma agricultura 
verde – de maior valor agregado; 
fomento à cultura e à inovação; redução 
das desigualdades regionais, de gênero e 
de raça; melhores condições de educação, 
saúde e saneamento nos municípios. Um 
banco construído por pessoas movidas 
por um propósito maior, comprometidas 
em apoiar um futuro econômico, social 
e ambientalmente mais sustentável para 
Minas Gerais. Um banco financeiramente 
sólido, que se alinha às agendas globais 
de desenvolvimento, conectando as 
tendências internacionais às demandas locais. 

Propósito
Transformar iniciativas em realidade para 
fazer a diferença na vida dos mineiros.

Valores
• Protagonismo
• Inovação
• Orientação para resultados 
• Cooperação
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O BDMG está 
comprometido  
e engajado em  
contribuir para 
a Agenda 2030 
(ONU), por meio 
dos Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável, 
fortalecendo 
seu papel e sua 
relevância em 
Minas Gerais.

Visão de Futuro

Ser referência mundial de banco de 
desenvolvimento estadual focado em impacto

B

D

MG
Garantir 

sustentabilidade 
financeira

Maximizar 
impacto e 

desenvolvimento
Ser especialista 
em Minas Gerais 

para gerar valor à 
sociedade
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No Mapa, a questão do Impacto passa  
a estar no centro da estratégia.  
A dimensão “B” alude à atividade 
econômica principal do Banco; “D” remete 
ao propósito como instituição focada em 
desenvolvimento; “MG” identifica o maior 
cliente final, o Estado de Minas Gerais.

Tendo a sustentação financeira como 
pano de fundo e definidas as estratégias 
para a formação de uma carteira 
equilibrada nos segmentos atendidos, 
busca-se perceber o impacto da atuação 
do BDMG nas seguintes frentes: 

D
Incorporar impacto 
e desenvolvimento 
como variável decisória.

Maximizar o impacto pela 
mobilização de recursos e de 
parceria para Minas Gerais.

MG

Viabilizar soluções 
financeiras (produtos e serviços) 
para o desenvolvimento  
de Minas Gerais.

Ampliar a inserção do BDMG 
e de Minas Gerais nas agendas 
globais de desenvolvimento.

Balancear o nível de 
rentabilidade e risco para 
o alcance de resultados.

Realizar a gestão equilibrada 
de funding para viabilizar  
os objetivos estratégicos.

Garantir altos padrões 
de qualidade, alcançando 
excelência técnica  
e operacional. IMPACTO

(ODS)

MPE

Sustentação 
Financeira

Setor 
Público

Médias 
Empresas

Grandes 
Empresas

B

Elaborado no segundo semestre de  
2020, o Mapa Estratégico para o período  
2021-2025 organiza os principais objetivos 
do BDMG neste momento de desafios, 

mas também de oportunidades para 
proporcionar o desenvolvimento com 
impacto e contribuir para a transformação 
da realidade das mineiras e dos mineiros: E
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A construção do planejamento plurianual  
visa estabelecer as diretrizes, objetivos e 
metas. Para que seja alcançada a eficiência  
na gestão, é necessário dotar a organização 
de instrumentos mais robustos para  
subsidiar as decisões da Diretoria quanto  

Atuar, junto às 
empresas, de forma 
efetiva e contínua, 
reforçando o papel 
anticíclico do BDMG.

IMPACTO
(ODS)

SUSTENTAÇÃO 
FINANCEIRA

• Carteira total

• Margem

• Risco x Retorno

• Lucro líquido

IMPACTO 

• Geração de emprego

• Educação, saúde  
e saneamento

• Energia limpa

• Agro sustentável

• Inovação

• Cultura

• Diversidade
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à condução da estratégia, além de aspectos 
relacionados à sustentabilidade financeira, 
maximização de impacto, desenvolvimento 
e geração de valor para a sociedade mineira. 
Anualmente, o planejamento é revisado, 
incorporando um ano ao seu escopo.
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Tendo o panorama mineiro como premissa, 
é fundamental ressaltar os direcionadores 
estratégicos adotados para o quinquênio 
2021-2025 no processo de construção 

Direcionadores 
estratégicos

da nova proposta de planejamento 
estratégico. Os seis direcionadores 
principais que dialogam significantemente 
com o futuro da Instituição são: 
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IMPACTO PARCERIACOMPETITIVIDADE
CULTURA

ORGANIZACIONAL
TRANSFORMAÇÃO

DIGITAL

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

1
2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

1 ERRADICAÇÃO DA POBREZA

2 FOME ZERO E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

3 SAÚDE E BEM-ESTAR

4 EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

5 IGUALDADE DE GÊNERO

6 ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO

7 ENERGIA ACESSÍVEL E LIMPA

8 TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO

9 INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA

10 REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES

11 CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

12 CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS 

13 AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA

14 VIDA NA ÁGUA

15 VIDA TERRESTRE

16 PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES

17 PARCERIAS E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO
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Impacto: 

Os bancos de desenvolvimento têm se 
superado para reinventar sua forma de 
atuação, mantendo-se atentos frente à 
transformação digital e aos desafios de 
funding, mas também à perspectiva do  
que a organização entrega – isto é, os 
efeitos para a sociedade dos financiamentos 
concedidos. Nesse sentido, o BDMG está 
comprometido e engajado em contribuir 
para a Agenda 2030 (ONU), por meio dos 

     Competitividade:

O BDMG está organizado para crescer  
de forma compatível com a sua estrutura 
de capital. Sua competitividade reside na 
excelência no desenvolvimento de soluções 
financeiras para o desenvolvimento, que 
incluem serviços e consultorias, além do 
aprimoramento constante na experiência do 
cliente, aderência ao mercado em termos de 
posicionamento e oferta com rentabilidade.

    Parceria:

O BDMG acredita que desenvolvimento 
e impacto podem ser potencializados 
por parcerias, que são um meio de 
viabilizar a implementação da estratégia 
e a efetividade da sua atuação. Para isso, 
está constantemente explorando novas 
oportunidades de negócios, inclusive 
com instituições com o mesmo “DNA”, 
para a transferência e disseminação de 
conhecimento, bem como a mobilização 
de recursos para projetos relevantes em 
Minas Gerais e em estados vizinhos. 

Cultura 
organizacional:

Diz respeito a “como as coisas são feitas”, 
bem como à dinâmica de tomada de  
decisões na Instituição. Assim, o BDMG 
acredita que o alcance dos objetivos 
propostos no novo planejamento  
demanda a orientação para resultados – 
quer sejam eles internos, refletidos no 
cumprimento das metas corporativas e 
seus desdobramentos – quer sejam eles 
externos, demonstrando a efetividade da 
atuação do Banco junto à sociedade.

Transformação 
digital:

A transformação digital está mudando 
rapidamente o modelo de negócios 
no setor de fomento em escala global, 
possibilitando que os recursos dos 
programas de desenvolvimento cheguem 
de maneira mais eficiente às mãos de 
quem precisa. Isso envolve estar preparado 
para explorar oportunidades originadas 
da transformação digital no mercado 
financeiro; migração para nuvem –
infraestrutura como serviço; inteligência de 
dados e inteligência artificial para subsidiar 
o processo decisório e automatização, 
visando ganhos de produtividade.

Sustentabilidade
financeira:

Foi incorporada aos direcionadores 
estratégicos neste quinquênio de 
planejamento, baseando-se no 
balanceamento entre o nível de  
rentabilidade e de risco para o alcance  
dos resultados; na gestão equilibrada  
de funding, para que seja possível  
viabilizar os objetivos estratégicos, e na 
garantia dos altos padrões de qualidade, 
alcançando excelência técnica e operacional. 
Para isso, vêm sendo realizadas revisões 
periódicas do apetite ao risco e da 
política de crédito, com instrumentos  
para mitigação do risco de crédito e 
monitoramento dos cenários.  
No foco, o crescimento compatível 
com a estrutura de capital do BDMG 
e o aprimoramento dos modelos 
financeiros e projeções.

Objetivos de Desenvolvimento  
Sustentável (ODS), fortalecendo seu papel  
e sua relevância em Minas Gerais.  
Assim, a estratégia está sendo construída  
para intensificar as ações do BDMG  
em apoio a essa agenda global, solucionando 
as barreiras que restringem a canalização 
de financiamento para o desenvolvimento 
sustentável e aproveitando as  
oportunidades para aumentar 
os investimentos aderentes aos 
ODS em Minas Gerais.
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Para o BDMG, 
ter uma boa 
governança 
significa 
proporcionar aos 
seus stakeholders, 
com especial 
atenção às cidadãs 
e aos cidadãos 
de Minas Gerais 
e clientes, maior 
transparência e 
confiabilidade 
das suas ações.

Criado pela Lei Estadual nº 2.607, de 
5/1/1962, o Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais S.A. (BDMG) é uma 
instituição financeira de fomento ao 
desenvolvimento sustentável de Minas Gerais 
e integra o sistema de desenvolvimento 
econômico do Estado, sendo vinculado à 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
do Estado de Minas Gerais (SEDE).

É uma empresa pública controlada  
pelo Estado de Minas Gerais, Pessoa Jurídica  
de direito privado, integrante da 
administração indireta, com área de atuação 

Para o BDMG, ter uma boa governança 
significa proporcionar aos seus stakeholders, 
com especial atenção às cidadãs e aos 
cidadãos de Minas Gerais e clientes, maior 
transparência e confiabilidade das suas ações, 
assegurando a mitigação de riscos sem 
prejuízo ao cumprimento dos seus objetivos.

O BDMG possui uma estrutura de governança 
de riscos e controles internos que tem por 
objetivo garantir a segurança, o compliance 
e a accountability da Instituição, bem como 
o atendimento dos objetivos estratégicos. 
Essa estrutura é composta por: Conselho de 

Identidade

Estrutura de governança

em Minas Gerais ou em estados  
limítrofes. Está sediado na cidade  
de Belo Horizonte - MG.

Como banco de desenvolvimento,  
faz parte do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) e tem a função de promover 
o bem-estar social mediante a oferta 
de serviços financeiros que estimulem 
investimentos dos agentes econômicos.

Além de Minas Gerais, o Banco 
pode atuar nos estados limítrofes, 
conforme legislação vigente.

Administração, Conselho Fiscal,  
Comitê de Auditoria, Comitê de Riscos  
e Capital, Diretoria Executiva,  
Comitês de Crédito, Comitês de 
Renegociação e Ouvidoria, além de 
cinco outros comitês não estatutários: 
Comitê Gerencial, Comitê de Pessoas, 
Comitê de Finanças, Comitê de Produtos 
e Comitê de Tecnologia da Informação.

Todos os órgãos estão subordinados 
direta ou indiretamente à Assembleia 
Geral de Acionistas, instância máxima 
de decisão, conforme determina a lei.
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A Assembleia Geral reúne-se, ordinariamente, 
dentro dos quatro primeiros meses 
subsequentes ao término do exercício 
social. Também pode reunir-se de forma 
extraordinária, sempre que os interesses 
sociais do Banco o exigirem, convocada pelo 

Assembleia Geral  
dos acionistas

Conselho de Administração ou, nas hipóteses 
admitidas em lei, pelo Conselho Fiscal ou 
por qualquer acionista. A assembleia, via 
de regra, é presidida pelo presidente do 
Conselho de Administração, mediante 
indicação dos acionistas presentes.
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ASSEMBLEIA 
GERAL

Conselho de 
AdministraçãoComitê de Auditoria

Comitê de Crédito  
e Renegociação
Superintendentes

Comitê de  
Área de Crédito 

Gerentes de 
Operações

Comitê de Área  
de Renegociação

Gerentes Gestão  
de Crédito

Diretores

Diretoria Executiva

Comitê de Riscos 
e Capital

Comitê de 
Finanças

Comitê de Tecnologia 
da Informação

Comitê de Gestão  
de Pessoas

Comitê de Produtos

Comitê Gerencial

Comitês não 
Estatutários

Superintendentes

Conselho Fiscal

Comitês Estatutários

Auditoria Independente Comissão de Ética

OuvidoriaAuditoria Interna

Órgãos de controle

Já o Conselho de Administração é composto 
por oito membros e suas atribuições estão 
previstas em lei, especialmente no artigo 142 
da Lei Federal 6.404/1976, no artigo 14 do 
Estatuto Social e em seu Regimento Interno. 
O Colegiado reúne-se uma vez por mês em 
sessão ordinária e, em sessão extraordinária, 
quando necessário, mediante convocação 
do seu presidente, do seu vice-presidente ou 
da maioria dos seus membros. As reuniões 

Conselho de Administração 

do Conselho de Administração instalam-se 
com a presença de, no mínimo, cinco dos 
seus membros, sendo que as deliberações 
são tomadas por maioria de votos, cabendo 
ao seu presidente o voto de desempate. 

As atas das reuniões, assim como demais 
documentos afins, estão disponíveis no site 
do BDMG: https://www.bdmg.mg.gov.br/
transparencia-governanca/?administracao

O Conselho Fiscal é um órgão permanente 
do BDMG, composto de, no mínimo, três 
e, no máximo, cinco membros efetivos, 
além de suplentes em igual número, eleitos 
pela Assembleia Geral para mandato de 
dois anos, permitidas duas reconduções 
consecutivas. O Colegiado conta com, 
no mínimo, um membro indicado pelo 
Estado de Minas Gerais, que deve ser 
servidora ou servidor público com vínculo 
permanente com a administração pública. 
O membro do Conselho Fiscal que tiver 
sido reconduzido duas vezes consecutivas 

O Comitê de Auditoria do BDMG é  
um órgão auxiliar e de assessoramento 
ao Conselho de Administração, com 
funcionamento permanente, composto 
por, no mínimo, três integrantes, no 
máximo, cinco integrantes eleitos pelo 
Conselho de Administração, observados 
os requisitos legais, podendo inclusive 
eleger membros do próprio Conselho. 

Conselho Fiscal

Comitê de Auditoria

poderá voltar a fazer parte do Colegiado 
após decorridos, no mínimo, dois anos 
do término do seu prazo de atuação.

Atualmente composto por três 
membros efetivos e três membros 
suplentes, suas atribuições estão 
previstas em lei, especialmente no 
artigo 163 da Lei Federal 6.404/1976, 
no artigo 9º do Estatuto Social e em seu 
Regimento Interno. O Conselho Fiscal 
se reúne a cada trimestre e, de forma 
extraordinária, sempre que convocado.

Atualmente composto por três membros, 
suas atribuições estão previstas em lei, 
especialmente no artigo 24 da Lei Federal 
13.303/2016, no artigo 36 do Decreto 
Estadual 47.154/2017, no artigo 26 do 
Estatuto Social e em seu Regimento Interno. 
O Comitê possui autonomia operacional 
e dotação orçamentária própria, dentro 
de limites aprovados pelo Conselho de 
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A unidade de Auditoria Interna é  
subordinada ao Conselho de Administração, 
tendo interface com o Comitê de  
Auditoria. A auditoria possui estrutura e 
orçamento suficientes para o desempenho 
das suas funções. Entre outras, as  
atribuições incluem executar as atividades  
de auditoria de natureza contábil,  
financeira, orçamentária, administrativa, 
patrimonial e operacional do BDMG, 
bem como a proposição de medidas 
preventivas e corretivas dos  
desvios detectados. 

Auditoria Interna
É missão da Auditoria Interna: avaliar, 
de forma independente e objetiva, 
a eficiência e eficácia dos sistemas 
e processos de controles internos, 
gerenciamento de riscos e governança 
corporativa em relação aos riscos de 
negócio associados aos processos 
do BDMG; exercer as atividades de 
auditoria, de forma a agregar valor e 
aprimorar as operações do Banco, e 
auxiliar a Instituição a alcançar seus 
objetivos de negócio, por meio de 
abordagem sistemática e disciplinada. 

Administração, para conduzir ou determinar 
a realização de consultas, avaliações e 
investigações dentro do escopo das suas 
atividades, inclusive para contratação de 
especialistas externos independentes. 

As reuniões são realizadas ao menos uma 
vez por mês, observadas as exigências 
regimentais; no mínimo trimestralmente  
com o Conselho de Administração, com  
a Diretoria Executiva, com a Auditoria  
Interna e com a Auditoria Independente,  

isoladamente ou em conjunto, e com 
o Conselho Fiscal e o Conselho de 
Administração, por solicitação desses 
Colegiados, para discutir acerca de políticas, 
práticas e procedimentos identificados no 
âmbito das suas respectivas competências  
e sempre que julgado necessário por qualquer 
um dos seus membros. Pode-se, inclusive,  
demandar a convocação de diretores, 
auditores internos ou independentes, 
especialistas ou responsáveis por 
áreas internas da Administração. 

O Comitê de Riscos e Capital é 
composto por, no mínimo três, e, no 
máximo, cinco membros efetivos, sendo 
obrigatoriamente: o Diretor-Presidente, o 
diretor responsável pela Gestão de Riscos 
e o diretor responsável pela Gestão de 
Capital. Podem compor o comitê outros 
membros do Conselho de Administração 
e membros independentes externos com 
comprovados conhecimentos na área 
bancária que os qualifiquem para a função. 

Comitê de Riscos e Capital
O Comitê de Riscos e Capital tem seus 
membros nomeados e destituídos pelo 
Conselho de Administração e é presidido 
pelo Diretor-Presidente, que designa seu 
substituto em caso de ausência. Atualmente, 
é composto por quatro membros, o 
Comitê tem suas competências fixadas 
na legislação aplicável, estabelecidas no 
artigo 28 do Estatuto Social do BDMG e 
pelo Conselho de Administração, conforme 
regimento interno do Colegiado. 
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O BDMG, em cumprimento  
à legislação vigente e em linha  
com os mais altos padrões de 
governança corporativa, elabora 
demonstrações financeiras 
trimestralmente, as quais  
são avaliadas na mesma  
periodicidade por auditores  
externos independentes. 

Auditoria Externa
Por meio das revisões efetuadas pela auditoria 
independente, possibilita-se à administração 
pública e à sociedade altos níveis de controle 
sobre seus ativos, bem como garantia de 
fidedignidade das afirmações financeiras 
descritas nas demonstrações financeiras da 
Instituição. Atualmente, a empresa contratada 
para a execução das atividades de auditoria 
externa do BDMG é a Ernst & Young. 
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O BDMG dispõe de uma Comissão  
de Ética com atuação independente  
e vinculada diretamente ao  
Diretor-Presidente. A Comissão é 
composta por três membros titulares e 
dois suplentes, escolhidos e designados 
pelo Diretor-Presidente, com mandato 
de três anos, podendo haver uma 
recondução por igual período. Seu 
funcionamento encontra-se disposto 
no Regimento Interno da Comissão. 
A equipe é responsável por zelar pela 
observância do Código de Ética, Conduta 
e Integridade do BDMG, bem como do 
Código de Conduta Ética do Agente 
Público da Alta Administração Estadual. 

Cabe-lhe também, entre outras atribuições 
apontadas em seu Regimento Interno, 
orientar as empregadas e os empregados 
públicos sobre ética profissional no  
ambiente de trabalho, especialmente  
no tratamento com as pessoas e com  
o patrimônio público, adotar formas  
de divulgação das normas éticas e de 
prevenção da falta ética, bem como  

Comissão de Ética
apurar eventual falta ética no ambiente  
interno. 

Durante o ano de 2020, a comissão 
respondeu a consultas sobre conflitos 
de interesses e condutas e atendeu a 
queixas sobre condutas discriminatórias 
e demais questões interpessoais. 

Apesar das limitações impostas pela 
pandemia, a comissão participou do Fórum 
Nacional de Gestão da Ética nas Empresas 
Estatais nos meses de novembro e dezembro 
e confirmou a participação para o ano de 
2021. Seus membros também participaram 
do 11º Encontro Anual do Conselho de  
Ética Pública com as Comissões de Ética. 

Internamente, foi divulgada na  
intranet uma matéria elucidativa sobre 
condutas vedadas em campanhas  
eleitorais baseada na Resolução  
Conjunta SEGOV-SEC-GERAL-AGE  
Nº 02, de 9/7/2020. O canal de 
acesso à Comissão de Ética é o 
e-mail: etica@bdmg.mg.gov.br.

O Código de Ética, Conduta e Integridade 
foi elaborado em conformidade com 
a Lei 13.303, de 30 de junho de 2016, 
que dispõe sobre o estatuto jurídico das 
empresas estatais, com o Decreto Estadual 
46.644, de 6 de novembro de 2014, que 
dispõe sobre o Código de Conduta Ética 
do Agente Público e da Alta Administração 
Estadual, e com as demais disposições 
legais aplicáveis. Por meio desse código, 
o BDMG reafirma seu compromisso de 
realização do interesse coletivo, orientado 
para o alcance do bem-estar econômico 
e para a alocação socialmente eficiente 
dos recursos, bem como de realização 
da sua missão, visão e valores.

Ligada diretamente ao Diretor-Presidente, a 
Gerência de Conformidade tem como missão 
fazer com que o Banco atue de forma a 
respeitar as normas relativas à organização, 
cumprindo as leis, os regulamentos 
internos e externos, além de estimular a 
prática de condutas éticas e responsáveis 
e promover a cultura da conformidade, 
proporcionando o entendimento da sua 
importância para o alcance seguro e 
eficiente dos objetivos estratégicos.

Código de Ética,  
Conduta e Integridade

Integridade e 
conformidade

O citado código estabelece normas de 
ética, conduta e integridade que devem 
pautar as ações das administradoras e dos 
administradores, membros do Conselho 
Fiscal e do Comitê de Auditoria, empregadas, 
empregados, colaboradoras e colaboradores, 
bem como aquelas e aqueles que atuem ou 
prestem serviços em nome ou para o BDMG 
nos relacionamentos internos e externos 
com os seus públicos de interesse: acionistas; 
clientes; concorrência e mercado; parceiros 
e fornecedores; poderes constituídos e 
outros órgãos fiscalizadores e reguladores; 
meio ambiente; mídia; comunidades 
e sociedade em geral; associações e 
entidades de classe no que for aplicável. 

É de responsabilidade da gerência 
a função de estimular ações de 
integridade relacionadas a funcionárias 
e funcionários, clientes, parceiras, 
parceiros e demais colaboradoras 
e colaboradores do BDMG; de 
mitigar riscos de compliance e emitir 
orientações sobre consultas recebidas 
quanto à prática de condutas  
éticas em conjunto com a Comissão  
de Ética. 
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Durante 2020, foram revisadas e 
atualizadas diversas normas internas, entre 
as quais as relacionadas às atribuições e 
atividades das unidades organizacionais, 
política de crédito, riscos, gestão de 
pessoas, socioambiental, vedações e 
impedimentos, divulgação de informações 
e Prevenção à Lavagem de Dinheiro e ao 
Financiamento do Terrorismo (PLD/FT). 

Foi criada, ainda, a metodologia de avaliação 
interna de risco de lavagem de dinheiro  
para fins de conformidade à Circular  
nº 3.978 do Banco Central do Brasil,  

Integridade e conformidade: 
aprimoramento contínuo

bem como a Política de Privacidade  
e Proteção de Dados Pessoais em adequação 
à Lei nº 13.709/2018, que dispõe sobre  
a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais.

Foi promovido, em dezembro, o 
treinamento anual para membros da 
Diretoria Executiva e Conselhos de 
Administração, Fiscal e Auditoria sobre 
Governança, Riscos e Compliance, incluindo 
os principais pontos da Lei 13.303/2016, 
que dispõe sobre o estatuto jurídico 
da empresa pública, da sociedade de 
economia mista e das suas subsidiárias.

A Ouvidoria do BDMG é estruturada 
como unidade administrativa vinculada 
diretamente à Presidência, com a finalidade 
de atender, em grau de última instância, 
as reclamações dirigidas à Instituição pelos 
clientes e também usuárias e usuários dos 
seus produtos e serviços. O órgão atua 
em defesa dos interesses daqueles que 
não se sentirem satisfeitos com a solução 
apresentada após o atendimento habitual 
proporcionado pelo Banco. A Ouvidoria do 
BDMG é regulada pela Resolução n° 4.860 
do Conselho Monetário Nacional (CMN).

No desempenho da sua competência, 
a Ouvidoria observa as normas legais 
e regulamentares relativas aos direitos 
do consumidor e atua como um 
canal de comunicação entre o BDMG 

Ouvidoria e 
canal de denúncias

pelos clientes e também usuárias e 
usuários, inclusive na mediação de 
conflitos. Assegura-se a aplicação dos 
princípios da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência. 

O canal de acesso à Ouvidoria do BDMG  
está disponível no site do Banco e por  
meio do telefone 0800 940 5832 para 
atendimento às reclamações relacionadas  
aos produtos e serviços do Banco.  
Para a comunicação de informações que 
possam afetar a reputação dos membros  
dos órgãos estatutários, bem como das  
situações com indícios de ilicitudes  
de qualquer natureza relacionadas às  
atividades do BDMG, também está  
disponível no site do Banco o canal 162 – 
Ouvidoria-Geral do Estado de MG. 

Visando aumentar a transparência das suas 
atividades, o BDMG criou uma Política de 
Divulgação de Informações que objetiva 
disciplinar a divulgação de informações  
para o público em geral, conforme 
normativos aplicáveis ao Banco, em especial  
o Decreto Estadual de Minas Gerais  
nº 47.154, de 20 de fevereiro de 2017. 

Uma das diretrizes é garantir às diversas 
partes interessadas o acesso a informações 
claras e precisas de acordo com a natureza 
do assunto, além de assegurar o processo 
contínuo de aferição e confirmação 
da fidedignidade das informações a 
serem divulgadas, respeitando o sigilo 
imposto pela legislação brasileira ou 
estrangeira quando aplicável. 

As seguintes informações são divulgadas 
tempestivamente, preferencialmente 
em seção específica do site do 
BDMG (www.bdmg.mg.gov.br), sem 
prejuízo de outras que venham a ser 
determinadas por normas específicas: 

a)  Informações relevantes, em especial 
aquelas relativas a atividades desenvolvidas, 
estrutura de controle, fatores de 
risco, dados econômico-financeiros, 
comentários dos administradores sobre 
o desempenho, políticas e práticas 
de governança corporativa; 

Política de Divulgação 
de Informações

b)  Carta anual de governança corporativa 
que consolide em um único documento 
escrito, em linguagem clara e direta, as 
informações de que trata o inciso anterior; 

c)  Notas explicativas às demonstrações 
financeiras dos dados operacionais e 
financeiros das atividades relacionadas à 
consecução dos fins de interesse coletivo; 

d)  Relatório de sustentabilidade; 

e)  Relatórios das atividades 
de auditoria interna; 

f)  Descrição da composição e de todos 
os valores a que fazem jus as diretoras e 
diretores e conselheiras e conselheiros 
de forma detalhada e individual; 

g)  Política de transações com 
partes relacionadas; 

h)  Atas das reuniões do Comitê de Auditoria; 

i)  Conclusão anual do Conselho de 
Administração quanto ao atendimento 
das metas e dos resultados na execução 
do plano de negócios e da estratégia 
de longo prazo, devendo, também, ser 
informada à Assembleia Legislativa do 
Estado de Minas Gerais e ao Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais. 
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Luiz Carlos Batista

Coordenador
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O BDMG conta com profissionais qualificados 
e comprometidos na busca de soluções para 
o desenvolvimento de Minas Gerais. No final 
de 2020, o Banco contava com uma equipe 
de 429 colaboradoras e colaboradores, sendo 
295 admitidos por concurso público e 28 
nomeados para cargos de recrutamento 
amplo, vinculados ao mandato da Diretoria, 
e 106 estagiárias, estagiários e aprendizes.

O Banco possui 256 funcionárias e 
funcionários concursados, admitidos  
com exigência de nível superior, e 39  
com exigência de nível médio. Do total  
de efetivos, 77% possuem doutorado, 
mestrado ou pós-graduação, sendo que 
as principais áreas são: Administração, 
Engenharia, Economia, Contabilidade, 
Análise de Sistemas e Direito.

Escolaridade de funcionárias e funcionários efetivos

Faixa etária de funcionárias  
e funcionários de carreira (%)

Fonte: Dados internos

Fonte: Dados internos

GRAU DE INSTRUÇÃO

FUNÇÃO 30 A 39 50 A 5940 A 49 60 OU MAIS

QUANT.

TOTAL
FAIXA ETÁRIA 

7

35

185

63

5

295

Doutorado

Mestrado

Pós-graduação

Educação Superior

Ensino Médio

Total geral

Total geral	  23 % 		   41 % 		   30 % 		  6 % 		   100 % 
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O foco é a  
evolução contínua 
das pessoas  
e do Banco, 
levando em conta 
que cada uma  
e que cada um  
são protagonistas 
do seu 
desenvolvimento.
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A gestão de pessoas visa dotar  
o Banco dos recursos humanos  
necessários à consecução dos seus  
objetivos, assegurando a integração, 
retenção e desenvolvimento. 

Com o intuito de promover a revitalização  
das políticas e processos de pessoal  
e alinhar o capital humano em prol 
da concretização dos objetivos da 
Instituição, ao longo do ano de 2020 
foram realizados diversos processos 
participativos alinhados ao planejamento 

Políticas de  
gestão de pessoas 

estratégico, pesquisas, escutas e workshops 
envolvendo o corpo técnico e gerencial. 

Com base nesses processos participativos, 
o BDMG definiu as competências essenciais 
para a implementação da estratégia, 
que servem de subsídio para todos os 
processos e políticas de pessoal, bem como 
trabalhou na modernização e integração 
dos processos de gestão de pessoas: 
gestão de desempenho; desenvolvimento 
contínuo e alocação de competências com 
implementação prevista a partir de 2021. 

Estratégia de gestão de pessoas 2020-2021

PREMISSAS

• Participação efetiva das lideranças

• Escuta dos colaboradores

• Fortalecimento do papel do comitê de gestão de pessoas
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Protagonismo

Gestão da mudança
Pessoa certa no lugar certo em 

desenvolvimento constante

Cooperação

Orientação 
para resultado

Cultura

Impacto

Parceria

Competitividade

Transformação digital

BANCO DE 
COMPETÊNCIAS

GESTÃO DO
DESEMPENHO

DESENVOLVIMENTO
CONTÍNUO

ALOCAÇÃO DE
COMPETÊNCIAS Inovação

Capacitar as funcionárias e os funcionários 
para o desempenho das suas funções, 
bem como contribuir para que as metas 
organizacionais e das unidades sejam 
cumpridas é o objetivo das atividades 
de treinamento e desenvolvimento 
disponibilizadas pelo BDMG.

Em 2020, as iniciativas de treinamento 
tiveram também que se adaptar ao contexto 
da pandemia causada pela Covid-19. Para 
estimular que as ações de treinamento 
ocorressem no formato digital, a equipe 
de Treinamento e Desenvolvimento 
passou a enviar periodicamente a todas as 
colaboradoras e a todos os colaboradores 
uma newsletter com uma seleção de cursos, 

Desenvolvimento contínuo 
atividades e conteúdos, com o intuito de 
contribuir para o aperfeiçoamento contínuo 
do capital intelectual das equipes, de  
forma alinhada às diretrizes estratégicas, 
propósito e valores do BDMG. No total, 
foram compartilhados 53 conteúdos em  
formatos variados, tais como cursos,  
eventos, webinares, lives, podcasts, e-books, 
entre outros, com abordagem de temas  
como liderança, soft e hard skills,  
tecnologias, inovação, economia 
e finanças, entre outros.

Além disso, em 2020, foram investidos 
R$ 195,5 mil em congressos e seminários, 
cursos de longa duração, cursos 
externos e cursos in company. 

O BDMG mantém como política de 
recursos humanos a realização periódica 
de avaliação de desempenho das suas 
empregadas e dos seus empregados. 
Isso ocorre dentro do processo anual 
de Gestão para o Desenvolvimento e 
Resultados, cujo foco é a evolução contínua 
das pessoas e do Banco, levando em 

conta que cada uma e que cada um são 
protagonistas do seu desenvolvimento.

Também em 2020 foi definida e  
implantada a nova Política de 
Terceirização, conforme novo marco 
regulatório, que possibilita eficientes 
alternativas de alocação de recursos.
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O BDMG instituiu um conjunto de diretrizes 
que tem como objetivo a valorização da 
diversidade no ambiente de trabalho, 
denominado BDMG Plural. Foi formado 
um comitê composto por funcionárias 
e funcionários de diversas áreas do 
Banco que, além de outras atribuições, 
são responsáveis por organizar ações 
internas relacionadas ao tema. O objetivo 
é difundir novas concepções na gestão 
de pessoas e na cultura organizacional.

Em parceria com o BDMG Cultural, o 
Banco, por meio do programa BDMG 
Plural, promoveu a exposição virtual Em 
Nome das Rosas, com o objetivo de dar 
visibilidade à questão da violência doméstica. 

BDMG Plural
A mostra apresentou 80 obras da artista 
visual mineira Eugênia França. O BDMG 
Plural também apoiou a exposição virtual 
gratuita de filmes Mostra Cinema, Um 
Olhar Feminino, que incluiu a exibição de 
longas e curtas-metragens dirigidos por 
mulheres, abordando o tema da violência. 

Outras iniciativas apoiadas pelo BDMG 
Plural foram o Prêmio Leda Maria Martins 
de Artes Cênicas Negras de Belo Horizonte, 
que reverencia expressões artísticas acerca 
da cultura negra e o minidocumentário 
Elas que lutem, que aborda a potência 
feminina presente na cena criativa de 
Belo Horizonte, por meio de depoimentos 
de empreendedoras mineiras.

O Programa de Estágio do BDMG objetiva 
promover a integração entre o BDMG e as 
instituições de ensino, bem como incentivar  
o trabalho em equipe e a troca de 
experiências entre estudantes e profissionais 
do Banco. O programa oferece oportunidade 
às estudantes e aos estudantes de nível  
superior dos cursos de Administração, 
Contabilidade, Direito, Economia,  
Engenharia, entre outros. O Banco  
encerrou 2020 com 104 estagiárias e 
estagiários alocados em suas diversas áreas.

Programa de Estágio  
e de Aprendizagem 

Já o Programa de Aprendizagem busca 
promover o desenvolvimento pessoal e 
profissional da adolescente e do adolescente, 
facilitando a sua inserção no mercado 
formal de trabalho e propiciando-lhe a 
aquisição de hábitos, experiências e atitudes 
indispensáveis à formação humana e social. 
O programa engloba somente a modalidade 
Menor Aprendiz, e o número total de 
aprendizes está limitado a 15% do quadro de 
técnicos de desenvolvimento não ocupantes 
de cargo de confiança lotados no BDMG.
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Por ocasião do Finance In Common Summit, 
maior encontro de bancos públicos de 
desenvolvimento do mundo, ocorrido em 
2020 durante o 3º Fórum da Paz de Paris, 
o BDMG se tornou signatário da “Paris 

As posições de gestão são ocupadas por  
66 funcionários efetivos com a distribuição 
por gênero mais equilibrada, quando 

Declaração de Paris 
Sobre Igualdade de Gênero 
e Empoderamento da Mulher

Development Banks Statement on Gender 
Equality and Women’s Empowerment”. 
No total, as 26 instituições signatárias 
trabalharão juntas para aprimorar suas 
políticas de igualdade de gênero.

Total de colaboradores por gênero 

Distribuição de cargos por gênero 

Fonte: Dados internos

Fonte: Dados internos

Quadro comparativo 2018 a 2020

comparada à distribuição  
total de colaboradores entre 
homens e mulheres. 

Homens			  237	 55 %	 235	 55 %	 232	 54 %	 246	 54 %
Mulheres		  192	 45 %	 194	 45 %	 194	 46 %	 206	 46 %
Total			   429	 100%	 429	 100%	 426	 100%	 452	 100%

2020
(fev./21)

2019
(jan./20)

2018
(mar./19)

2017
(fev./18)

Efetivos				   118	 40 %		  178	 60 %		  296
Cargos de gestão		  33	 50 %		  33	 50 %		  66

TIPO DE  
FUNCIONÁRIO FEMININO MASCULINO TOTAL
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Previdência privada 
Com o intuito de assegurar às  
funcionárias e aos funcionários a 
complementação da aposentadoria 
concedida por meio do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS), o BDMG 
patrocina os planos de previdência 
complementar administrados pela Fundação 
BDMG de Seguridade Social (DESBAN). 

Plano de Saúde 
O Plano de Saúde oferecido pela  
Fundação BDMG de Seguridade Social 
(DESBAN) disponibiliza cobertura 
odontológica, ambulatorial e hospitalar  
às suas usuárias e aos seus usuários, bem 
como dependentes, e é custeado pelo  
BDMG, pela DESBAN e pelas usuárias  
e pelos usuários ativos, assistidos 
e autopatrocinados.

Benefícios oferecidos 

Médicos do trabalho 

O Banco dispõe de serviço de Medicina 
do Trabalho em suas dependências, cujas 
atribuições são de realizar exames médicos 
admissionais, demissionais, periódicos e de 
retorno ao trabalho, além de acompanhar 
o controle de ausências ao trabalho 
motivadas por questões de saúde. 

Licença-maternidade e 
paternidade estendidas 
O BDMG é participante do Programa 
Empresa Cidadã, oferecendo a extensão  
da licença-maternidade em 60 dias (total  
de 180 dias) e da licença-paternidade 
em 15 dias (total de 20 dias) nos casos 
de nascimento ou adoção. Os benefícios 
referentes à licença-maternidade e 
paternidade são oferecidos às funcionárias 
e aos funcionários, incluindo quem 
tem declaração homoafetiva.

Pessoas com Deficiência (PcD)
Quadro comparativo 2018 a 2020

Estagiários por cor ou raça
Quadro comparativo 2018 a 2020

Estagiários por gênero

Pessoas por cor ou raça

Quadro comparativo 2018 a 2020

Quadro comparativo 2018 a 2020
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Fonte: Dados internos Fonte: Dados internos

Homens			  43	 41 %	 36	 37 %	 42	 38 %	 42	 39 %
Mulheres		  61	 59 %	 61	 63 %	 68	 62 %	 67	 61 %
Total			   104	 100%	 97	 100%	 110	 100%	 109	 100%

PcD			   18	 4 %	 17	 4 %	 17	 4 %	 17	 4 %
Outros			   411	 96 %	 412	 96 %	 409	 96 %	 435	 96 %
Total			   429	 100%	 429	 100%	 426	 100%	 452	 100%

2020
(fev./21)

2020
(fev./21)

2019
(jan./20)

2019
(jan./20)

2018
(mar./19)

2018
(mar./19)

2017
(fev./18)

2017
(fev./18)

Fonte: Dados internos

Fonte: Dados internos

Negras e negros		  21	 5 %	 31	 7 %	 26	 6 %	 16	 4 %
Outros			   408	 95 %	 398	 93 %	 400	 94 %	 436	 96 %
Total			   429	 100%	 429	 100%	 426	 100%	 452	 100%

Negras e negros		  11	 11 %	 19	 20 %	 18	 16 %	 5	 5 %
Outros			   93	 89 %	 78	 80%	 92	 84 %	 104	 95 %
Total			   104	 100%	 97	 100%	 110	 100%	 109	 100%

2020
(fev./21)

2020
(fev./21)

2019
(jan./20)

2019
(jan./20)

2018
(mar./19)

2018
(mar./19)

2017
(fev./18)

2017
(fev./18)
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Tendo em vista que o Banco não apresenta 
riscos químicos, físicos e biológicos 
consideráveis, o foco da CIPA BDMG são 
os riscos ergonômicos e de acidentes, bem 
como em atividades para promover a saúde 
das colaboradoras e dos colaboradores. Em 
2020, as ações da CIPA foram direcionadas 
ao incentivo da participação de funcionárias 
e funcionários nas atividades de ginástica 
laboral; finalizar o programa Readaptação 
Profissional – Projeto Acolhimento, para 
atender as colaboradoras e os colaboradores 
que retornam sem a capacidade laboral 
plena restabelecida, após um longo 
período de trabalho, e colaborar no 
desenvolvimento e implementação do 
Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO), Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), 
Levantamento Ergonômico, entre outros. 

Destaca-se ainda a elaboração do Registro 
de Condição de Risco, que permite às 

Comissão Interna  
de Prevenção de 
Acidentes (CIPA)

funcionárias e aos funcionários do Banco 
registrar e comunicar à CIPA qualquer 
condição/situação de risco no Banco.  
O RCI legitima as ações da CIPA, que  
poderá agir e tomar as medidas necessárias  
para neutralizar e/ou eliminar a  
condição/situação de risco identificada. 

No cenário de pandemia,  
a CIPA manteve o calendário  
de reuniões mensais e um diálogo 
constante com a Superintendência  
de Gestão de Pessoas nas  
questões relativas ao combate  
à Covid-19. Em agosto, a CIPA  
promoveu a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes no  
Trabalho (SIPAT), com o tema  
Pilares da Saúde: trabalho, família,  
emoções e hábito de vida e  
contou com palestrantes de diversas  
áreas de atuação, especialmente  
da área da saúde. 

Desde 2001, o BDMG promove  
ações voltadas à saúde e ao bem-estar  
das suas colaboradoras e dos seus 
colaboradores por meio do BDMG Envolve. 
O programa inclui:

Reeducação postural
 
Iniciativa que trabalha na prevenção às 
doenças osteomusculares associadas ao 
trabalho, oferecendo atividades voltadas 
à ergonomia, como ginástica laboral, 
avaliação do posto de trabalho, avaliações 
ergonômicas e intervenções individuais. 

Grupo de nutrição 
 
Iniciativa de reeducação alimentar, que 
visa informar e capacitar as funcionárias 
e os funcionários a lidarem com as suas 
dificuldades alimentares, redução de peso e 
construção de hábitos saudáveis. Também 
é resultado da parceria entre BDMG e 
Associação dos Funcionários do BDMG 
(AFBDMG).

Grupo vocal
 
Resultado da parceria com o BDMG 
Cultural, o grupo chamado Quem Canta 
seus Males Espanta busca educar vozes para 
uma boa dicção e trabalhar a desinibição 
por meio de atividades de canto. 

Projeto Biblioteca Livre
 
O projeto foi lançado no Dia do Livro  
com a proposta de estimular a troca  
de livros entre as pessoas do Banco,  

Programa BDMG Envolve 
com fácil acesso e liberdade para todos.  
Os livros estão disponíveis em área de grande 
circulação de funcionárias e funcionários. 

Espaço Envolve
Local exclusivo para práticas das atividades 
do BDMG Envolve, integração entre pessoas 
e reuniões de projetos estratégicos, de 
criação e inovação. As atividades acontecem 
pós-horário de trabalho. São oferecidos 
pilates, massagem terapêutica, yoga, 
meditação, aromaterapia, aulas de dança. 

Sala de conforto  
e amamentação
 
Espaço destinado às funcionárias  
que retornam de licença-maternidade  
e desejam retirar o leite com privacidade  
e segurança e armazená-lo em local  
adequado.

Todas essas atividades presenciais foram 
interrompidas em função da pandemia  
de Covid-19. No entanto, o Banco adaptou-se  
ao contexto e empreendeu uma forma 
alternativa de contribuir com a prevenção  
de ocorrências de tensão osteomuscular  
e liberação de estresse. As fisioterapeutas 
integrantes do Programa de Reeducação 
Postural disponibilizaram periodicamente 
uma série de vídeos com orientações 
para realização dos movimentos 
de ginástica laboral, de exercícios 
de respiração e outras dicas para o 
ambiente de teletrabalho adequado.
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Diante do contexto desafiador imposto 
pela pandemia, o BDMG se mobilizou 
prontamente para garantir o bem-estar 
das funcionárias e dos funcionários e a 
continuidade das operações, com estímulo  
a propostas de negócios anticíclicas e adoção 
concomitante de medidas voltadas para a 
preservação da sustentabilidade financeira 
do Banco. Foi empreendido um conjunto de 
medidas estruturadas em três grandes frentes 
de trabalho, com os seguintes objetivos:

I) Tratar das ações relativas ao  
bem-estar das funcionárias e  
dos funcionários, preservando  
a continuidade das operações; 

II) Adaptar a atuação mercadológica 
do Banco, com o desenvolvimento 
de novos produtos financeiros;

III) Monitorar riscos e preservar a 
sustentabilidade financeira da Instituição.

As iniciativas relacionadas ao bem-estar 
das funcionárias e dos funcionários e 
a continuidade das operações foram 
implementadas em ciclos, tão logo que 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
anunciou tratar-se de uma pandemia global. 
Ainda no mês de março, foram tomadas 
as primeiras medidas, como a higienização 
redobrada e ventilação de ambientes, 
cancelamento de viagens nacionais e 
internacionais, suspensão de eventos e 
reuniões com convidados externos. 

Para garantir a continuidade dos negócios 
e zelar pela saúde das colaboradoras e 
dos colaboradores, foi criado o Comitê 
de Gerenciamento Covid-19 para 
acompanhar a situação da pandemia e 
seus desdobramentos na organização. A 
estrutura foi composta por membros da 
Superintendência de Gestão de Pessoas 
e Patrimônio, Gerência de Comunicação, 
Fundação BDMG de Seguridade Social 
(DESBAN), Assessoria da Presidência e 
Superintendência de Planejamento. 

Já em 18 de março, iniciou-se a liberação 
gradativa da grande maioria das funcionárias 
e dos funcionários para o regime de 
teletrabalho com regras e metas  

Frente I
Bem-estar de funcionárias/funcionários  
e continuidade das operações

previamente estabelecidas. Todas as 
medidas foram tomadas para garantir 
a continuidade das operações de forma 
remota. Ao final do ano, aproximadamente 
90% das colaboradoras e colaboradores 
continuavam em teletrabalho.

O BDMG adotou também diversas 
medidas visando atender aos protocolos 
de saúde e garantir a segurança  
das colaboradoras e dos colaboradores 
dentro das instalações do Banco 
para as pessoas que, em função 
das características do trabalho, 
permaneceram na modalidade presencial. 

Com foco no cuidado com a saúde 
das funcionárias e dos funcionários, a 
DESBAN implementou uma Central de 
Atendimento 24 horas para usuários do 
Pró-Saúde, que inclui: telemonitoramento; 
consulta médica domiciliar em casos 
suspeitos; realização de exames em casa; 
encaminhamento para a rede hospitalar 
credenciada e transporte em ambulância.

O Banco ofertou a vacina de gripe para  
100% das funcionárias e dos funcionários, das 
estagiárias e dos estagiários e das prestadoras 
e dos prestadores de serviço/terceirizados. 

O objetivo foi atuar 
com agilidade e 
flexibilidade para 
oferecer crédito  
em condições ainda 
mais acessíveis, 
para que os 
setores pudessem 
se estruturar 
diante da crise.
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Disponibilizou, ainda, vídeos de ginástica 
laboral diariamente para a manutenção 
da saúde ergonômica da equipe.

Tendo em vista o acompanhamento das 
condições epidemiológicas e o movimento 
das medidas de contenção impostas pelas 
instâncias superiores estaduais e municipais, 
o Comitê de Gerenciamento Covid-19 e 
áreas afins ao tema trabalharam também 
na construção do Plano de Retorno ao 
Trabalho Presencial. Esse plano visa 
preparar as instalações do BDMG com 
antecedência para quando o retorno ao 
trabalho presencial se fizer necessário e 
seguro. Suas premissas: garantir a retomada 
das atividades presenciais de forma segura, 
atendendo às determinações e orientações 

dos órgãos de Saúde Pública e definir 
retorno gradativo, em ondas, priorizando as 
áreas com maior benefício ou necessidade 
de retorno, segundo critérios objetivos.

Com o intuito de avaliar a percepção das 
funcionárias e dos funcionários com relação 
ao teletrabalho, em maio foi realizada 
uma pesquisa que constatou que 90% 
deles avaliavam positivamente a nova 
forma de trabalho, principalmente em 
relação à adaptação e à produtividade. 
Em novembro, a pesquisa foi realizada 
novamente, e o índice manteve-se no 
mesmo patamar: 89%. Ou seja, desde o 
início do regime de teletrabalho, a percepção 
sobre o nível de entregas de trabalhos e 
motivação da equipe se manteve alta.
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O BDMG também agiu prontamente no 
sentido de assegurar recursos financeiros 
ao empresariado mineiro, com a imediata 
revisão do portfólio de produtos financeiros 
planejado para 2020. O objetivo foi 
atuar com agilidade e flexibilidade para 
oferecer crédito em condições ainda 
mais acessíveis, para que os setores 
pudessem se estruturar diante da crise. 

Para o setor da saúde, foram disponibilizados 
recursos para capital de giro e investimento 
para empresas de todos os portes, desde 
farmácias, distribuidores e fabricantes 
de materiais de higiene até laboratórios, 
indústrias do ramo e hospitais. Com isso, 
foram criadas quatro linhas de crédito (BDMG 
Saúde; Geraminas Saúde; Giro Mais Saúde e 
BDMG Saúde Emergencial), com condições 
especiais para auxiliar empresas de todos os 

Frente II
Negócios e novas linhas de crédito

portes do setor. Essas linhas destinaram-se 
a capital de giro e investimentos: compra 
de matéria-prima para a fabricação de 
produtos de alta demanda (máscaras, 
álcool em gel, lenços, etc.), reforço de 
estoque, preparação de leitos, contratação 
de pessoal temporário, entre outros. 

Como resultado, foram desembolsados 
R$ 185,1 milhões para empresas de 
toda a cadeia da saúde em 2020. 
Tais recursos foram utilizados, por 
exemplo, para desenvolvimento de 
500 mil testes rápidos para Covid-19, 
distribuição de 700 mil luvas para 66 
unidades do Estado, como a Polícia 
Militar e a Secretaria de Saúde, entre 
outros. Estima-se que ao menos 6 mil 
empregos tenham sido estimulados com 
o desembolso desses recursos. 

1 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) mede o progresso de uma nação a partir 

de três dimensões: renda, saúde e educação. Entre 2018 e 2019, o IDH do Brasil cresceu 

de 0,762 para 0,765. No entanto, caiu cinco posições no ranking, em relação ao ano 

anterior, ficando em 84º lugar entre 189 países. Fonte: https://www.br.undp.org/

No setor público, ainda no campo da 
saúde, o Banco apoiou a construção de 
40 centros de saúde da Rede de Atenção 
Primária do Município de Belo Horizonte. 

Além disso, cerca de R$ 4,6 milhões foram 
desembolsados para 15 cidades, sendo que  
13 delas possuem o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) abaixo da média brasileira1.

Entre todos os produtos criados, 
o Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe) destacou-se em função 
do alto número de empresas atendidas. 
O BDMG foi a 2ª instituição financeira do 
País habilitada para operar os recursos do 
programa criado pelo Governo Federal. 
Trata-se de linha de crédito destinada às 
MPE com faturamento anual de até  
R$ 4,8 milhões e com data de fundação 
até 18 de maio de 2019.

Na 1ª fase da oferta do Pronampe, ocorrida 
em junho e julho, o BDMG liberou 100% 
do limite de R$ 215 milhões que lhe foi 
garantido. No início de setembro, o Banco 

Pronampe

e o Governo Federal lançaram a 2ª fase do 
Programa. Nessa fase, foram disponibilizados 
pelo BDMG R$ 443 milhões para desembolso 
às micro e pequenas empresas mineiras. 
Na terceira fase do programa, o BDMG 
disponibilizou mais R$ 42 milhões.

Como diferencial em relação à prática de 
mercado, o BDMG ofertou o produto de 
forma 100% digital, por meio do seu site, 
trazendo menos burocracia e mais agilidade 
na concessão do crédito. Além disso, os 
clientes do Banco contaram com uma rede de 
327 correspondentes bancários, permitindo 
ainda mais capilaridade no atendimento. 
O valor total desembolsado em 2020 foi 
de R$ 650,1 milhões para 9.187 clientes.

Glauco Michelotti – Presidente do Hospital Lifecenter e cliente BDMG
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A abrangente e estratégica cadeia do turismo 
também teve as condições de financiamento 
facilitadas pelo BDMG. As operações do Banco 
com recursos do Fundo Geral do Turismo 
(Fungetur), destinadas ao capital de giro das 
MPE do ramo, sofreram redução nas taxas 
de juros e ampliação do prazo de carência. 
Entre 24 de março e dezembro, 774 empresas 
foram atendidas em 162 municípios, com um 
total desembolsado de R$ 50,7 milhões. 

Outro produto criado foi o Giro Mais 
Emergencial, direcionado às pequenas 
empresas com faturamento anual entre 
R$ 4,8 milhões e R$ 30 milhões não 
cobertas pelo Pronampe. A oferta da 
linha foi igualmente 100% digital. Entre 
setembro e dezembro, o Giro Mais 
Emergencial atendeu a 55 clientes que, 
juntos, receberam R$ 16,4 milhões. 

Outras linhas de crédito

Já o Empreendedoras de Minas,  
que incentiva o empreendedorismo 
feminino por meio da oferta de 
capital de giro acessível, contou com 
mais um produto em seu portfólio, o 
Empreendedoras de Minas Emergencial. 
As duas linhas do programa atenderam 
a 789 empresas em 199 municípios com 
R$ 31,2 milhões desembolsados.

Em função da pandemia, as condições 
especiais do programa BDMG 
Solidário, antes válidas somente para 
as MPE de municípios com decreto de 
emergência (chuvas do início do ano), 
permaneceram válidas para as MPE de 
todos os municípios mineiros. Desde 
a sua reformulação, 1.050 empresas 
foram atendidas em 221 municípios 
com R$ 38 milhões desembolsados.
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Como resultado global, considerando-se 
apenas as linhas emergenciais,  
criadas ou adaptadas para o contexto  
da Covid-19, o BDMG apoiou  

Resultados

11.317 empresas situadas em  
561 municípios (vide mapa abaixo), 
representando um desembolso 
de R$ 1.164,7 milhão. 

Linhas Emergenciais
Cidades com ao menos um cliente

Cidades com clientes ativos 

das linhas emergenciais

O BDMG realizou monitoramentos e 
simulações de forma sistemática, avaliando 
os impactos e executando ações de forma 
coordenada para minimizar os efeitos da crise 
nas suas operações, na liquidez, na estrutura 
de capital e nos demonstrativos financeiros. 

A política de concessão de crédito pelo 
canal digital foi revista com a redução de 
limites de crédito para alguns segmentos. 
Também foi intensificado o monitoramento 
de fraudes. Os indicadores de liquidez e 
de mercado passaram a ser monitorados 
com ainda mais rigor, com simulações de 
cenários para avaliação dos impactos e 
definição de medidas a serem adotadas.

A área de gestão de risco operacional, 
como responsável pela gestão do plano de 
continuidade de negócios, acompanhou 
o andamento dos processos críticos junto 
às unidades organizacionais, registrando 

Frente III
Riscos e sustentabilidade financeira

e reportando à Administração as 
necessidades e dificuldades do período.

Diante do atual cenário, com incertezas em 
relação à extensão do impacto econômico 
e do ritmo de recuperação da crise, foram 
adequados os critérios de mensuração 
do risco de crédito e ampliado o uso de 
mitigadores desse risco. Objetivou-se, 
assim, viabilizar de forma sustentável a 
atuação estratégica do Banco em encontro 
às necessidades do Estado de Minas Gerais. 
Também aprimorou o critério de precificação 
do risco de crédito, de prevenção de fraudes 
externas, de limite de crédito para às micro e 
pequenas empresas e de reportes desse risco.

O BDMG ampliou o uso dos fundos 
garantidores de crédito e seu potencial 
de atuação mediante o aporte de capital 
realizado pelo Governo Estadual. No mês 
de maio, o Banco contou com o aporte de 

Aparecida Rosa  – Sócia-proprietária da Clínica Veterinária Sagrada Família e cliente BDMG



0
0

7
3

R$ 100 milhões em aumento de capital, 
realizado pelo acionista Estado de  
Minas Gerais. No mesmo mês, foi editado 
o Decreto nº 47.939, de 2020, que criou o 
MG Investe Garantidor, medida econômica 
apoiada pelo Fundo de Investimentos do 
Estado de Minas Gerais, para exercer as 
funções de garantia a créditos concedidos 
pelo BDMG e cobertura de perdas por ele 
incorridas, utilizando-se, para isso, de recurso 
disponível no caixa do BDMG em razão dos 
depósitos realizados na conta do MG Investe. 
Tais medidas expressaram a confiança do 
acionista na alocação eficiente do recurso 
e no fortalecimento da sustentabilidade 
financeira do Banco. Mediante o aporte de 
capital realizado pelo Governo Estadual, o 
Banco ampliou o uso dos fundos garantidores 
de crédito e seu potencial de atuação.

Além de aumentar a oferta de 
linhas de crédito, o BDMG criou 
condições especiais para que as 
clientes e os clientes ativos de todos 
os portes pudessem renegociar seus 
financiamentos. O tipo de acordo feito 
com as empresas foi o standstill, que 
permite que as condições contratuais 
permaneçam inalteradas.

Para as MPE foram oferecidos inicialmente 
três meses de carência. Entretanto, ao 
final desse prazo, foram possibilitados mais 
seis meses adicionais de carência, visto 
que, com o prolongamento do isolamento 
social, permaneceram as dificuldades para 
as empresas. Ao todo, 2.533 MPE e 419 

médias e grandes empresas tiveram seus 
contratos renegociados desde o início 
de março, perfazendo um total de 2.952 
contratos e um saldo de R$ 1.373 milhão. 

No que tange aos contratos com as 
prefeituras do Estado, o Banco aprovou 
também condições de renegociação  
para os municípios mineiros que solicitaram 
apoio: carência até o mês de dezembro,  
com alongamento do contrato por igual 
período, agindo em consonância à  
Lei Federal Complementar 173,  
que estabelece o Programa Federativo 
de Enfrentamento à Covid-192.

Com relação a novas demandas de  
crédito, foram flexibilizados prazos para  
a entrega de documentos e registros,  
além da simplificação dos processos e  
dos instrumentos jurídicos. Foram  
também desenvolvidas soluções de 
automatização na plataforma digital de forma 
a viabilizar maior número de acordos via  
BDMG Digital.

Paralelamente, o Banco se manteve 
alerta à necessidade de preservar sua 
sustentabilidade financeira. Nesse 
sentido, foi ampliado para R$ 100 milhões 
o limite de crédito disponível via Fundo 
Garantidor para Investimentos (FGI) do 
BNDES. Isso significou mais recursos 
para oferecer a empreendimentos de 
todos os portes e de todos os setores no 
Estado, limitado a um faturamento anual 
de até R$ 300 milhões.

A pandemia e o BDMG
Síntese das ações anticíclicas

FEVEREIRO

Aprimoramento da metodologia  
de prevenção de fraudes externas.

MARÇO

Revisão do portfólio com a criação 
de três produtos emergenciais para 
o setor da Saúde; Fungetur em 
condições facilitadas; flexibilização 
de prazos para a entrega de 
documentos; simplificação dos 
processos e instrumentos jurídicos.

ABRIL

Ampliação em R$ 100 mi do limite  
de crédito disponível via FGI do 
BNDES; aprimoramento no reporte 
do risco de crédito; flexibilização 
de prazos para a entrega de 
documentos e registros; simplificação 
dos processos e dos instrumentos 
jurídicos; Empreendedoras de 
Minas com condições facilitadas.

MAIO

Soluções de automatização no  
BDMG Digital: agilização de  
acordos com os clientes; Governo  
do Estado anuncia o aporte de  
R$ 100 mi; aprimoramento do cálculo 
de limite de crédito para MPE.

JUNHO

Adesão ao PEAC (BNDES); adesão 
ao FGO Pronampe – 2ª instituição 
financeira do País habilitada.

JULHO

Lançamento do BDMG Solidário 
Coronavírus e BDMG Geraminas 
Saúde; aprovação de renegociação 
para os municípios.

AGOSTO 

Condições especiais para 
renegociação: standstill.

SETEMBRO 

Anúncio da 2ª fase do Pronampe;  
lançamento BDMG Giro 
Fácil Emergencial.

NOVEMBRO 

BDMG Agro Emergencial  
e BDMG CPR Emergencial.

DEZEMBRO 

3ª fase do Pronampe.

2 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp173.htm
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O BDMG registrou 
recorde histórico 
de desembolso: 
R$ 2.850 milhões 
liberados, 
representando  
um aumento de 
118% sobre 2019.  
A partir de 
março, mês em 
que a pandemia 
foi oficialmente 
decretada,  
os desembolsos 
começaram 
a crescer.

Em 2020, a demanda das empresas e 
municípios por suporte financeiro foi 
acima da faixa normal. Ciente do seu papel 
anticíclico como banco de desenvolvimento 
e alinhado às diretrizes do Governo de 
Minas, o BDMG concentrou esforços 
especiais para apoiar seus clientes durante 
a crise deflagrada pela pandemia. 

Quando se compara a variação entre os 
recursos liberados pelo Banco, em 2019 e 
2020, com a concessão total do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN) e com a concessão 
total apenas para Pessoa Jurídica (PJ), 

as medidas anticíclicas adotadas pelo 
BDMG ficam evidentes: este aumentou 
seu desembolso em 118%, enquanto as 
concessões totais e para PJ, em todo o País, 
cresceram 5% e 11%, respectivamente3.

Como resultado, o BDMG registrou 
recorde histórico de desembolso:  
R$ 2.850 milhões liberados, representando 
um aumento de 118% sobre 2019.  
A partir de março, mês em que a 
pandemia foi oficialmente decretada, 
os desembolsos começaram a crescer, 
conforme demonstra o gráfico abaixo:

Desembolsos mensais BDMG
Comparativo 2019-2020 (valores nominais R$ mil)

Ainda quanto aos desembolsos, no 
fechamento do mês de dezembro, 73% da 
carteira do BDMG se deram por recursos 
próprios, 26% foram provenientes de repasse 
e 1% de fundos administrados pelo Banco. 

O número de clientes atendidos pelo BDMG 
foi 165% superior a 2019: 13.462 contra 
5.083, sendo que 12.801 foram micro e 
pequenas empresas. O setor de Comércio e 
Serviços contemplou 59% do desembolso, 

 Fonte: Elaboração própria

seguido por Produtos Alimentícios e Bebidas, 
com 10%, e Saneamento e Desenvolvimento 
Urbano, com 7%. De maneira global, as 
liberações ocorridas em 2020 destinaram-se a 
empresas sediadas em 686 municípios, sendo 
85% deles com Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) inferior à média brasileira.

O total de clientes em carteira também 
cresceu, passando de 21.440 em dezembro 
de 2019 para 29.171 em 2020, alta de 36%. 

3 Fonte: https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/
localizarSeries.do?method=prepararTelaLocalizarSeries
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Evolução do número de clientes
Comparativo 2019-2020

 Fonte: Elaboração própria

A atuação do BDMG junto aos municípios 
tem o propósito de melhorar a qualidade de 
vida dos mineiros com o financiamento da 
infraestrutura urbana, incluindo obras de 
construção, reforma e ampliação de prédios 
públicos, abastecimento de água e esgoto, 
gestão de resíduos sólidos, mobilidade e 
drenagem urbana, além da possibilidade de 
aquisição de máquinas e equipamentos.

O BDMG encerrou 2020 com uma carteira 
ativa de operações de crédito de  
R$ 662,7 milhões com o setor público,  
por meio de contratos com 458 municípios 
mineiros, e R$ 11,5 milhões em fundos 
administrados, perfazendo um total 
de R$ 674,5 milhões de carteira de  
financiamentos com o setor público.  
A grande maioria dos contratos originaram-se 
de editais públicos de ampla publicidade  
e acesso a todos os 853 municípios mineiros. 

Setor público

Plataforma de projetos

No último Edital de Municípios, publicado em 
2019, o Banco recebeu “Cartas-Consulta” 
de 452 prefeituras que resultaram, 
em 2020, em 282 novos contratos de 
financiamento. No biênio 2019/2020, o 
BDMG foi responsável por 62% de todas as 
operações de crédito de municípios mineiros 
aprovadas pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), consolidando-se como o 
banco público que atende ao maior número 
de municípios mineiros, principalmente 
aqueles de menor porte e de regiões de 
menor IDH. Para municípios com IDH 
inferior à média do Estado (cerca de 42% 
do total), o BDMG concedeu no Edital 2019 
o benefício adicional de redução em todas 
as linhas das taxas de juros praticadas.

Em 2020, os novos contratos com o setor 
público somaram R$ 297 milhões, todos 
celebrados sem garantia da União.  

Ao longo do ano, foram desembolsados  
R$ 198,5 milhões para projetos de  279  
municípios mineiros, valor 56% maior  
que o desembolsado no mesmo período 
de 2019 (R$ 127,5 milhões). Desse 
total, R$ 163 milhões (82%) estiveram 
associados diretamente aos Objetivos de 
Desenvolvimento Estratégico da  

ONU, que emolduram a macroestratégia  
do Banco. 

Já no contexto da pandemia da Covid-19, 
o BDMG concedeu carência intermediária 
até dezembro de 2020 para 63 municípios 
responsáveis por 21% do saldo da carteira, 
com base na Lei Complementar 173/2020.

Municípios com contrato ativo
Dez. 2020

Municípios com 

contrato ativo 

Em agosto, a Prefeitura de Poços de Caldas 
lançou a consulta pública de concessão para 
a gestão e operação do Circuito Turístico 
Integrado do município, formado pelo 
Complexo Turístico Cristo Redentor, com seu 
teleférico, a Fonte dos Amores, o Recanto 

Assessoria Municipal 

Japonês e o Complexo Turístico Véu das 
Noivas. O projeto foi estruturado pelo BDMG 
e autorizado pela prefeitura a realizar os 
estudos. Nova licitação está prevista para o 
primeiro semestre de 2021 com ajustes que 
melhorem as potencialidades do projeto.
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2019

2020

JAN. MAI. SET.MAR. JUL. NOV.FEV. JUN. OUT.ABR. AGO. DEZ.

569 505 402 448 458 380 373 310 307
440 361

675

1.834

3.636

2.409

482

862

177
488425 415 539

781

1.269
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Em abril, o BDMG celebrou um acordo de 
cooperação com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e um contrato 
de prestação de serviços com a Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Mobilidade 
(SEINFRA), para estruturar a concessão 
rodoviária do Lote Ouro Preto. Os 
estudos incluem trechos rodoviários que 
abrangem os municípios de Brumadinho, 
Ouro Preto, Mariana, Viçosa e Rio Casca, 
entre outros, como parte do Programa 
Estadual de Concessões Rodoviárias. 
Estima-se que a consulta pública ocorra 
no segundo semestre de 2021, e que 
o contrato seja assinado no primeiro 
semestre de 2022. O objetivo é viabilizar os 
investimentos e a garantia de manutenção 
dos trechos, fortalecendo a infraestrutura 
logística do Estado de Minas Gerais.

Em setembro, foi assinado um acordo 
de cooperação com o BNDES para a 
estruturação de projetos de desestatização e 
o apoio a projetos relacionados às temáticas 
de cidades verdes e cidades inteligentes 
(smart cities) em Minas Gerais. O acordo 
prevê uma atuação coordenada entre os 
bancos para o desenho de um modelo 
capaz de promover o desenvolvimento de 
projetos de desestatização junto a municípios 
mineiros e ser replicável também para 
outros contextos. Esse desenho também 
busca ampliar a capacidade de estruturação 
de projetos por meio da mobilização de 
uma rede de parceiros institucionais. 

Também em setembro foi assinado termo 
de cooperação com a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Parcerias para o 
setor de infraestrutura 

Assessoria ao Governo Estadual

Em dezembro, o Instituto Estadual de Florestas 
(IEF) publicou edital de licitação de concessão 
de três unidades de conservação da Rota 
das Grutas Peter Lund, projeto que integra o 
Programa de Concessão de Parques Estaduais 
(Parc). O modelo do projeto de concessão foi 
elaborado pelo BDMG, consolidando a atuação 
do Banco no segmento de estruturação de 
projetos também para o Governo Estadual. A 
concessão, que é a primeira na área ambiental 
do Estado, está prevista para o prazo de 25 
anos e contempla a possibilidade de uso das 
áreas para fins turísticos, como hospedagem, 
alimentação, atividades de lazer e aventura 
e venda de suvenires. O valor estimado de 
contrato é da ordem de R$ 347 milhões, 
com investimento inicial de R$ 6,3 milhões. 
A sessão pública inaugural da licitação está 
prevista para o primeiro trimestre de 2021.

Sustentável, com o objetivo de promover 
ações de desenvolvimento de políticas públicas 
de gestão ambiental e de saneamento básico, 
aliadas a programas e projetos de interesse 
do desenvolvimento econômico e social do 
Estado. Por meio desse acordo, o BDMG se 
aproxima das políticas públicas estaduais 
de saneamento básico, visando apoiar a 
estruturação de projetos que promovam a 
universalização do serviço à população. 

Por fim, em outubro, foi celebrado convênio 
de cooperação técnica não reembolsável 
com o BID para contratação de consultorias 
necessárias à realização de projeto de 
concessão em infraestrutura pública, 
visando melhorar a prestação de serviços 
de saneamento básico e resíduos sólidos 
nos municípios do Estado de Minas Gerais.
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O BDMG atua ativamente para contribuir 
com o aumento da participação de 
energias renováveis na matriz energética 
e no combate à mudança climática.

Em 2020, o volume desembolsado para 
projetos de energia renovável – solar 
fotovoltaica e hidrelétrica de pequeno porte – 
foi de R$ 97,8 milhões, 67% superior a 
2019. Os projetos foram financiados por 
meio das linhas BDMG Sustentabilidade 
BEI, Finame – Fundo Clima, BDMG Solar 
Fotovoltaico, entre outros produtos. 

Por meio do potencial de geração de 
energia desses projetos, estima-se uma 

Energia limpa  
e meio ambiente

produção anual de 85,5 GWh/ano, o que 
equivale ao consumo anual médio de 28.508 
domicílios brasileiros (consumindo em 
média de 250 kWh/mês). Esses projetos 
contribuem com a redução de gases de 
efeito estufa, evitando a emissão de 6.414 
toneladas de CO

2
/ano ou 138 mil toneladas 

de CO
2
 durante a vida útil dos projetos.

Do total desembolsado, R$ 87 milhões  
(89%) foram para projetos de energia 
solar fotovoltaica, sendo cerca de 60%  
na macrorregião do Norte de Minas.  
Além disso, dos 21 municípios atendidos, 
metade deles possui IDH inferior à  
média brasileira.

ENERGIA ACESSÍVEL 
E LIMPA

Investimento em energias renováveis
Comparativo 2019-2020 (em R$ milhões)

Fonte: Dados internos

Sistemas de transmissão e distribuição		  0,6		  -		  -
novos, expandidos ou melhorados

Energia Hidrelétrica				    3,5		  10,7		  206%

Energia Solar Fotovoltaica			   54,6		  87,0		  59%

Total Energias Renováveis			   58,7		  97,7		  67%

20202019 variação (%)



0
0

8
3

Além de contribuir com o desenvolvimento 
econômico das regiões, esses projetos 
estão comprometidos com a geração de 
energia limpa e alinhados aos preceitos do 
financiamento favorável à melhoria das 
condições climáticas no mundo.  

Ressalta-se que os impactos  
causados pela geração fotovoltaica são 
relativamente mais baixos em comparação  
às fontes fósseis, além da contribuição  
para a redução da emissão de gases de  
efeito estufa. 

Localização dos projetos de energia solar
que receberam recursos em 2020

Municípios-sede das empresas 

com contrato ativo 

Como parte da sua estratégia, o BDMG busca 
promover a economia de energia e incentivar 
ações favoráveis à redução das mudanças 
climáticas, sempre em consonância com 
as agendas globais de desenvolvimento 
sustentável. Nesse contexto, está o 
financiamento a projetos de eficiência 
energética e energia renovável. O contrato 
com o Banco Europeu de Investimento 
(BEI), assinado em 2019, tem como objetivo 
justamente fomentar essas iniciativas. Até 
dezembro de 2020, foram financiados  
11 projetos, sendo 10 usinas fotovoltaicas 
e uma central geradora hidrelétrica. 

Parceria com o Banco Europeu de Investimento (BEI)

Os projetos financiados em parceria com 
o BEI se distribuem em 10 municípios 
de Minas Gerais, entre os quais 50% se 
localizam no Norte do Estado e 60% 
possuem o IDH abaixo da média nacional. 
Juntos, os projetos financiados com esse 
recurso totalizam uma geração anual 
de cerca de 80 GWh, que evitarão uma 
emissão de cerca de 127.000 toneladas de 
CO

2
 durante toda a vida útil dos projetos, 

sinalizando a importância da canalização dos 
investimentos para tecnologias e atividades 
menos impactantes e que favoreçam o 
desenvolvimento de uma economia limpa. 

Entre os projetos aprovados pelo BEI, em 
2020, destacam-se uma central geradora 
hidrelétrica no município de Varginha,  
que contribui para a geração de  

14.980 MWh por ano, e um projeto 
de usina solar fotovoltaica em 
Verdelândia, que contribui com uma 
geração anual de 13.342 MWh. 

O estímulo ao desenvolvimento sustentável 
vai além das operações financiadas pelo 
BDMG e se revela também no engajamento 
institucional a princípios internacionais 
relativos ao tema. Internamente, há ainda 

Outras ações de sustentabilidade

a preocupação com a manutenção de boas 
práticas socioambientais em seu edifício, 
seja por meio da eficiência no consumo de 
água e energia, seja pela gestão de resíduos e 
programas de conscientização, entre outros. 

Em 9 de março de 2020, o BDMG se tornou 
signatário do Pacto Global da ONU. Trata-se 
de um compromisso voluntário e constitui a 
maior iniciativa em nível mundial na difusão 
de práticas de responsabilidade corporativa. 
Por meio do pacto, os signatários se 

O BDMG implantou, em abril de 2020, a 
primeira unidade de energia fotovoltaica 
nas dependências do Banco. O projeto 
foi uma iniciativa da Comissão de 
Sustentabilidade e atende parte da 
demanda de energia do edifício. Com a 
utilização de 96 módulos e estimativa de 
geração de 2.750 KWh/mês, a unidade 
ocupa uma área de 280 m² e conta com 
monitoramento remoto e supervisão diária. 

O projeto contribui para a diversificação 
da matriz energética do BDMG, produz 
energia elétrica autossustentável e 
consiste em uma alternativa ao clima.

Pacto global 

Instalação de painéis 
solares no edifício do BDMG

comprometem a proteger o meio ambiente, 
combater a corrupção, observar as normas 
trabalhistas e respeitar e evitar violações 
de direitos humanos, diretrizes que estão 
fortemente relacionadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Placa fotovoltaica, sede BDMG
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O BDMG concluiu em 2020, em parceria com 
o BID, o desenvolvimento de uma calculadora 
de CO

2
. A ferramenta visa avaliar as emissões, 

remoções, estoque de carbono florestal 
e as reduções de emissões das operações 
financiadas pelo Banco. A calculadora tem 
sido empregada por diferentes áreas do 
BDMG para análise e acompanhamento  
dos projetos.  

Em 2020, o BDMG obteve, pelo quinto ano 
consecutivo, Selo Ouro no seu inventário 
de emissão de gases de efeito estufa. 
A publicação do inventário é realizada 
desde 2015 junto ao Programa Brasileiro 
GHG Protocol, ferramenta utilizada para 

Calculadora de CO2

Gestão das emissões  
de Gases de Efeito Estufa

Os indicadores obtidos auxiliam na tomada de 
decisões estratégicas, como o planejamento 
de linhas e recursos voltados para o clima, 
além de possibilitar o reporte do impacto 
das operações a todos os stakeholders. Para 
garantir o uso correto da ferramenta, foram 
ministrados treinamentos internos sobre o 
funcionamento da calculadora, contemplando 
cerca de 40 colaboradoras e colaboradores.

quantificar e gerenciar emissões  
de Gases de Efeito Estufa (GEE).  
É o método mais utilizado mundialmente 
pelas empresas e governos para a  
realização de inventários de GEE  
na atualidade.

A evolução da 
sustentabilidade  
no BDMG

2013

2016

2017

2019

2015

2018

2020

50 milhões de euros para  
projetos de saneamento  
e mudanças climáticas

Política de Responsabilidade 
Socioambiental (PRSA)

Implementação da metodologia 
de risco socioambiental

Produtos lançados: "BDMG Táxis 
Híbridos" e "BDMG Solar"

Verificação da carteira 
verde do BDMG

100 milhões de euros de 
captação de fundos do BEI para 
projetos de energia renovável 
e eficiência energética

Cooperação com o BID 
para o Framework ODS e 
calculadora de emissões

Novo Mapa Estratégico – objetivo 
estratégico de sustentabilidade

Revisão da PRSA de acordo com 
a Resolução CMN 4.327

Inventario de emissões de gases de efeito 
estufa – Selo Ouro, segundo GHG Protocol

Publicação anual do relatório socioambiental

Implementação de ações internas 
de sustentabilidade orientadas para 
a redução do consumo de água e 
energia e melhor gestão de resíduos

Certificação do Framework Verde 
com emissão de Segunda Opinião

Lançamento do produto 
"BDMG Sustentabilidade"

BDMG signatário do Pacto Mundial

Certificação do Framework 
ODS com Segunda Opinião 
emitida pela Sustainalytics

SDG Tool

70 milhões de euros para projetos 
de mudanças climáticas

Calculadora de CO
2

Emissão de Títulos Sustentáveis
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É indiscutível o importante papel que 
as Micro e Pequenas Empresas (MPE) 
exercem em uma economia, principalmente 
na oferta de empregos. No Brasil, elas 
responderam por 54% do emprego formal 
e asseguraram todo o saldo positivo do 
emprego formal gerado no País em 20194. 
Com base em recente estudo elaborado 
pelo Sebrae e Fundação Getúlio Vargas, 
as MPE vêm desempenhando um papel 
cada vez mais preponderante na economia 

Micro e 
pequenas empresas

brasileira; no ano de 2017, já respondiam 
por 30% do valor adicionado ao PIB5. 

Reconhecendo o protagonismo das MPE 
no tecido econômico, o BDMG avalia e 
concede financiamento por meio de uma 
plataforma on-line, o BDMG Digital. Com 
isso, permite a ampliação e a agilização do 
acesso ao crédito, fatores que se tornaram 
ainda mais relevantes diante do cenário 
descortinado pela pandemia em 2020.

4  Fonte: “Análise – A Covid-19, o mundo do trabalho e a importância das micro e pequenas 

empresas: O caso do Brasil”, da Organização Internacional do Trabalho (OIT), junho 2020.
5  Fonte: https://www.sebrae.com.br/sites/asn/uf/NA/pequenos-negocios-ja-representam-

30-do-produto-interno-bruto-do-pais,7b965c911da51710VgnVCM1000004c00210aRCRD

O desembolso de processos originados 
via BDMG Digital foi de R$ 889 milhões, 
correspondendo a 96% do total 
liberado para as micro e pequenas 
empresas em 2020, um crescimento 
de 425% se comparado a 2019. 

Além disso, em 2020, o BDMG Digital 
registrou cerca de 703 mil acessos, número 
que representou um recorde histórico, com 
crescimento de 17% em relação aos acessos 
à plataforma em 2019. Analisando a média 
mensal de acessos, evoluiu-se de 49.757 
acessos em 2019 para 58.565 em 2020. 

BDMG Digital 

Em número de clientes, foram atendidos 
12.830, em 591 municípios mineiros 
(69% do total), sendo que 8% obtiveram 
um segundo financiamento em 2020. Na 
comparação com o número de clientes de 
2019, vê-se um crescimento de 182%.

BDMG Digital: valor liberado por ano 

BDMG Digital: número de simulações realizadas por ano

(em R$ mil)

Fonte: Dados internos

Fonte: Dados internos

Em 2020, registrou-se o número  
de simulações recorde na plataforma  
digital de 74.256 CNPJs, frente aos 21.494  
de 2019. Desse total incluído em 2020,  
48% foram originados do canal de venda 
direta, que em 2019 representava 46%  
do total.

2017

2017

2019

2019

2020

2020

2016

2016

2018

2018

R$ 140

12.682

R$ 150

16.026

R$ 156

17.411

R$ 172

21.494

R$ 889

74.256

Além do acesso direto ao financiamento 
via digital, as MPE também contaram com 
uma rede de correspondentes bancários 
distribuídos em todo o território do Estado 
formados por federações de classes e 
sindicais, cooperativas de crédito e banco. 

Correspondentes bancários BDMG

Em 2020, foram 327 correspondentes, 
presentes em quase 200 municípios 
mineiros, atendendo a empresas  
de 711 municípios, número  
29% superior aos 550 alcançados  
em 2019.

BDMG Digital
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Para apoiar os pequenos negócios afetados 
pela pandemia, o BDMG e o Sebrae Minas 
firmaram parceria para a realização do 
Programa Crédito Assistido, oferecido às 
micro e pequenas empresas de maneira 
gratuita sem exigência de quaisquer 

Programa Crédito Assistido

contrapartidas do BDMG para a adesão. 
A iniciativa abrange a oferta de combos de 
capacitação, de acordo com a necessidade 
de cada empreendimento, incluindo 
cursos, planilhas gerenciais, e-books e 
consultorias financeiras personalizadas.

O BDMG acredita que tecnologias 
inovadoras e parques fabris 
competitivos contribuem para 
diversificar a matriz econômica do 
Estado de forma sustentável, gerando 
emprego e renda. Nesse contexto, 
inserem-se empresas de maior 
porte, capazes de interligar cadeias 
produtivas relevantes para  
o desenvolvimento do Estado. 

Médias e 
grandes empresas

Em 2020, o BDMG atendeu a  
382 empresas, sendo 300 delas de médio 
porte (faturamento anual entre  
R$ 4,8 milhões e R$ 300 milhões). Para  
elas, foram desembolsados R$ 726,8 milhões 
(+126% sobre 2019), enquanto para as 
grandes empresas (faturamento  
anual acima de R$ 300 milhões), o  
montante foi de R$ 1.010,8 milhão  
(+57% sobre 2019).

O turismo é uma atividade fortemente 
geradora de empregos em todas as faixas de 
renda, além de trazer impactos significativos 
para diferentes cadeias produtivas.

Para o atendimento ao setor, o BDMG atua 
junto ao Ministério do Turismo na operação 
do Fundo Geral de Turismo (Fungetur) desde 
2018, repassando recursos voltados para a 

Diante da relevância do agronegócio 
para a economia do Estado, o BDMG tem 
destacado seu apoio às agricultoras e aos 
agricultores mineiros. Em 2020, 33% do 
desembolso do Banco foram destinados 
a esse segmento, com R$ 953 milhões 
liberados e crescimento de 52% em 
relação a 2019. Os financiamentos foram 
realizados principalmente por meio de 
linhas que utilizam recursos provenientes 
da emissão de títulos de Letra de Crédito 
do Agronegócio (LCA), do Funcafé e 
BNDES. O desembolso atrelado às linhas 
da LCA foi de R$ 471 milhões, ou 49% 
do total destinado ao agronegócio – um 
aumento de 65% em relação a 2019. 

O Funcafé representou 48% do desembolsado 
para o setor (R$ 453 milhões), com aumento 

Turismo

Agronegócio

melhoria da infraestrutura turística.  
Em 2020, 867 empresas do setor  
receberam financiamento, somando  
R$ 55,4 milhões em liberações. Desse total, 
85% são do próprio Fungetur, e os 15% 
restantes foram do Fungetur Pronampe, 
subproduto do Pronampe que, em três 
meses de vigência, chegou a desembolsar 
R$ 8,1 milhões para 132 empresas.

de 103% em relação ao ano anterior. Com 
relação ao Ano-Safra 2020/2021, o BDMG 
está operando com o maior recurso da sua 
história voltado para o crédito ao setor 
cafeeiro: R$ 392 milhões, crescimento de 
29% em relação ao limite disponibilizado 
para a safra anterior. R$ 304,5 milhões já 
foram desembolsados, representando 78% 
de utilização do limite para a safra vigente.

No terceiro trimestre foi lançada a linha 
BDMG Agro Emergencial que, por meio  
dos recursos captados pela Letra de Crédito 
do Agronegócio (LCA), objetiva apoiar 
operações do segmento rural que extrapolam 
o estabelecido pelo Manual de Crédito  
Rural (MCR). Até o final de 2020, já  
haviam sido liberados R$ 77,7 milhões para  
23 empresas. 
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Otávio Viegas – Diretor-presidente da VMI Médica e cliente BDMG
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Com o objetivo de apoiar as MPE 
controladas por mulheres e incentivar o 
empreendedorismo feminino, o BDMG 
disponibiliza a linha de financiamento 
Empreendedoras de Minas. Por meio 
dela e da versão “Emergencial”, criada 
exclusivamente para o momento da crise da 
Covid-19, foram liberados R$ 31,2 milhões 
em 2020, atendendo a 789 empreendedoras. 

Apesar da redução de 4% do desembolso 
e 24% do número de empresas atendidas 
em relação a 2019, de maneira geral, 
houve um aumento do número de 
empresas atendidas em que as mulheres 
possuem capital social maior ou igual a 
50%, em função da disponibilização de 
outras linhas emergenciais desenvolvidas 
no contexto da pandemia.

Inclusão de gênero

Durante o mês de março, em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher, o BDMG 
lançou uma série de ações em homenagem 
às mulheres, com reflexões, espaços 
interativos, vídeos, ações comerciais e 
palestras abertas para o público externo 
sobre o papel da mulher na sociedade. 
Com o slogan A mudança de atitude 
começa pelo conhecimento, foi lançada 
uma campanha interna alinhada ao 
ODS 5 – Igualdade de Gênero. 

Foi criado temporariamente o Espaço 
Mulheres, com imagens e depoimentos 
de funcionárias do Banco e de clientes do 
BDMG sobre os desafios de ser uma mulher 
empreendedora no País e como o crédito 
especial do Banco as ajudou a superar os 
obstáculos, manter e ampliar seus negócios. 

O BDMG busca promover a  
inovação no setor produtivo  
mineiro e viabilizar a criação  
e o acesso ao mercado de crédito  
para empresas de base  
tecnológica, além de apoiar  
projetos inovadores.

Inovação 

Para financiar projetos inovadores, o Banco 
atua há nove anos com recursos de parcerias 
com a FAPEMIG e há seis anos com a Finep, 
além de parceria com o BNDES. Em 2020, 
mesmo com todos os desafios impostos  
pela pandemia, o BDMG desembolsou  
R$ 16,9 milhões para 23 desses projetos.

Além do estímulo à inovação por meio do 
financiamento, o BDMG também atua com 
instrumentos de investimento para o apoio a 
empresas inovadoras e com elevado potencial 
de crescimento. Em 2020, R$ 7,2 milhões 
foram integralizados nos nove Fundos de 
Investimento em Participação (FIPs) e  
em um Fundo de Venture Debt.  
Em conjunto, esses fundos já investiram  
R$ 71,7 milhões em 29 empresas  
mineiras, sendo aproximadamente  

Investimentos em participações 

R$ 1 milhão na modalidade de venture 
debt (instrumento de dívida).

O Banco possui participação acionária em 
duas companhias, detendo 6,5% das ações 
da Unitec Semicondutores S.A., indústria de 
semicondutores em implantação, localizada 
em Ribeirão das Neves - MG, da qual é 
acionista desde 2012, e 5,97% da Biomm S.A., 
indústria biofarmacêutica localizada em Nova 
Lima - MG, da qual é acionista desde 2013. 

Katia Tavares – Proprietária da Loja da Katia e cliente BDMG
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Desde 2017, o BDMG tem atuado em 
conjunto com a Fundação Renova nos 
programas socioeconômicos relacionados 
à dinamização econômica da região do Rio 
Doce, nos 35 municípios da área mineira de 
atuação da Renova. Em 2020, os desembolsos 
provenientes de recursos da Fundação 
Renova totalizaram o montante de R$ 27,25 
milhões, o que representa um crescimento  
de 31% em relação ao ano de 2019  
(R$ 20,76 milhões), embora tenha ocorrido 
uma redução no número de clientes totais 
atendidos: de 542 em 2019, para 463 em 
2020, entre empresas privadas e munícipios.

O Fundo Desenvolve Rio Doce é um 
produto de financiamento de capital de 
giro com o objetivo de fomentar a atividade 
econômica nos municípios de Minas 
Gerais e do Espírito Santo afetados pelo 
rompimento da barragem de Fundão. Só 
em 2020, 358 empresas foram atendidas, 
e R$ 12,8 milhões foram desembolsados 
em financiamentos para os setores de 
Comércio e Serviços (90%), Indústria da 
Transformação (9%) e outros setores (1%).  
Os valores indicam uma redução em relação  
ao ano de 2019 de 10% no desembolso total  
e de 20% no número de clientes atendidos,  
respectivamente R$ 14,1 milhões 
e 445 clientes em 2019.

O programa de Coleta e Tratamento de 
Esgoto e Destinação de Resíduos Sólidos, 

Recuperação  
econômica após desastres

dentro do edital/produto Renova Municípios 
Não Reembolsável, disponibiliza recursos 
financeiros aos municípios para elaboração 
de planos de saneamento básico, elaboração 
de projetos de sistema de esgotamento 
sanitário, implementação de obras de coleta 
e tratamento de esgotos, erradicação de 
lixões e implantação de aterros sanitários 
regionais. Desde o início do programa, 
foram desembolsados R$ 14 milhões 
para 25 municípios. Desse total, R$ 11,7 
milhões foram liberados em 2020 para 18 
projetos, apresentando um crescimento de 
398% no desembolso em relação a 2019.

Lançado em dezembro de 2018 e vigente 
até novembro de 2020, o Fundo Compete 
Rio Doce, em parceria com o Sebrae Minas, 
objetivou facilitar acesso ao crédito por 
empresas que, por restrições financeiras, 
não conseguiram financiamento por 
meio do Fundo Desenvolve Rio Doce. 
Esses empreendimentos receberam 
uma consultoria do Sebrae Minas com a 
finalidade de realizar um diagnóstico da 
capacidade operacional das empresas e 
orientá-las na busca de sustentabilidade dos 
negócios. Durante sua vigência, o programa 
atendeu a um total de 127 empresas e 
desembolsou R$ 6,8 milhões. Somente 
no ano de 2020, foram desembolsados 
R$ 2,8 milhões para 87 empresas. Os 
valores indicam uma redução de 35% do 
desembolso em relação ao ano de 2019.
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Outra importante iniciativa é o Hubble, 
um hub com sede no BDMG para startups 
que utilizam tecnologia de forma intensiva 
e inovadora. Resultado da parceria 
entre BDMG, LM Ventures e Banco Olé 
Consignado, o Hubble Hub encontrou-se, 
em 2020, no 2º Batch, com 13 startups 
participantes: Asotech, Banco Liberdade, 
Cashtag Blockchain, Crawly, Galax Pay, 
Go Credit, HTS, Mitosis, Predify, Pris 
Software, Sobix, Trovato Lending e Tyde. 

As empresas possuem soluções 
diversas para o mercado financeiro, 
desde novos produtos, como 
microcrédito, fundos de investimento 
quantitativos, crédito consignado 
e crédito para middle market, até 
soluções para gerar mais eficiência, 
como meios de pagamento, blockchain, 
inteligência artificial e machine 
learning e softwares de gestão. 

Em 2020, a pandemia impediu o uso 
do espaço físico do Hubble Hub e, 
consequentemente, a interação presencial 
entre as startups e os parceiros corporativos. 
Apesar desses desafios, as startups 
cresceram em média mais de 52% em 
relação a 2019, fechando o ano com um 
faturamento total de mais de R$ 13 milhões.

Com o objetivo de manter a comunidade 
engajada, todos os eventos e conteúdos 

Hubble Hub 

programados pelo Hubble Hub foram 
realizados de forma on-line com participação 
das empreendedoras e dos empreendedores, 
das colaboradoras e dos colaboradores e da 
comunidade em geral. Foram realizados 38 
eventos, impactando mais de 1.500 pessoas 
por meio de palestras, workshops e encontros. 

Vale destacar o evento Fintech como 
alternativa de crédito, que contou com a 
participação do Presidente do BDMG, do 
CEO da Creditas; do CTIO do Banco Central 
e do Diretor Executivo da LM Ventures. 
O webinar Open Banking: A Revolução 
do Mercado Financeiro também teve boa 
repercussão, assim como a apresentação 
do case da Hekima, startup mineira 
adquirida pelo iFood no final de 2019.

Por sua atuação com o Hubble, o BDMG 
recebeu o Prêmio ALIDE – categoria Gestão 
e Modernização Tecnológica, concedido pela 
Associação Latino-Americana de Instituições 
Financeiras para o Desenvolvimento. 
De acordo com a entidade, o Hubble é 
uma iniciativa que busca promover um 
ecossistema para startups que usam 
a tecnologia de maneira intensiva e 
inovadora, beneficiando o mercado de 
base tecnológica. O Prêmio ALIDE é 
entregue em reconhecimento às melhores 
práticas em instituições financeiras de 
desenvolvimento. Os inscritos são avaliados 
por um júri internacional independente.
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Dado o contexto 
da pandemia, 
o desempenho 
superou as 
expectativas, 
alcançando 57% 
do desembolso 
alinhados aos 
ODS, 225% 
superior a 2019.

O BDMG vem trabalhando para 
consolidar sua estratégia, agenda  
e atuação em sustentabilidade  
e desenvolvimento social. 

Diante disso, em 2020, o Banco estabeleceu 
uma meta de 30% do seu desembolso 
total em alinhamento com pelo menos 
um dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) preconizados pelas 
Nações Unidas em sua Agenda 2030. 

Agenda 2030 
e os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

Dado o contexto da pandemia e o 
lançamento de linhas financeiras 
emergenciais para a recuperação da 
economia, o desempenho superou as 
expectativas, alcançando 57% do desembolso 
alinhados aos ODS, um desempenho 225% 
superior a 2019. Destacaram-se as linhas 
emergenciais para micro e pequenas 
empresas, as linhas para empresas atuantes 
no setor de saúde e, também, projetos de 
energia renovável, conforme quadro a seguir:
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Fonte: Dados internos

  Social						      357,5	           1.435,6	         302%
Recuperação econômica após desastres		  19,1	           935,4	         4.808%
Saúde						      58,3	           189,7	         225%
Urbanização					     118,6	           166,9	         41%
Geração de emprego				    118,8	           102,3	         -14%
Empoderamento socioeconômico			  32,5	           31,2	         -4%
Educação					     10,3	           10,0	         -3%

  Sustentabilidade				    138,7	           177,4	           28%
Energia renovável				    59,4	           97,8	         65%
Agro sustentável					    59,6	           43,4	         -27%
Saneamento					     11,1	           17,8	         61%
Eficiência energética				    5,2	           13,8	         164%
Transporte					     2,7	           3,1	         15%
Produção e consumo responsável			   0,7	           1,6	         144%

  Subtotal ODS					     496,1	           1.613,00	         225%
Desembolso Total				    1.308,40          2.849,50	         118%

  Percentual em projetos ODS			   38%	           57%	         -

2019 2020Categorias 2020/2019 (%)

Como resultado dos financiamentos  
no âmbito social, o BDMG registrou,  
ao menos, 11.844 alunos impactados pelos 
projetos educacionais; 978 instituições  
de saúde atendidas, fazendo com que  
mais de 10 mil empregos fossem mantidos  
e/ou ampliados e mais de 30 mil pacientes 
atendidos, além da produção de 2,2 
milhões de produtos hospitalares e afins.

Iniciativas de urbanização são bastante 
relevantes para o desenvolvimento 
sustentável. Em 2020, a atuação do 
BDMG proporcionou 1.270.741 m² de 
área pavimentada e 4.795,7 km em 
extensão, que atenderam diretamente 
cerca de 280 mil habitantes.

Além dos projetos apoiados em 2020, em 
dezembro, o BDMG realizou a primeira 
emissão de Títulos Sustentáveis (Sustainable 
Bonds) estruturada por um banco público 
brasileiro, com foco no financiamento de 
projetos com potencial de impacto positivo 
nas esferas social e/ou ambiental.

Investimentos do setor público e do setor 
privado capazes de gerar benefícios sociais 
e ambientais claros em todos os setores 
da economia poderão ser apoiados com 
essa nova fonte de recursos. Os projetos 
elegíveis estão categorizados conforme 
a classificação utilizada pelos Princípios 
para Títulos Verdes 2019 (Green Bond 
Principles 2019) e Princípios para Títulos 

Sociais 2019 (Social Bond Principles 
2019), além de estarem alinhados a uma 
ou mais metas dos diferentes ODS. 

Foram definidas duas categorias de 
projetos elegíveis para receber recursos 
de Títulos Sustentáveis: a categoria Social 

e a Sustentável que, por sua vez, foram 
desmembradas em 12 subcategorias.  
Uma vez enquadrado em uma ou mais 
categorias, são vinculados indicadores de 
resultado e de impacto para cada projeto,  os 
quais possibilitarão a medição dos benefícios 
para o meio ambiente e para a sociedade.

Em 2020, o setor de Comércio e Serviços foi o 
mais contemplado, com 59% do desembolso, 
seguido por Indústrias de Transformação, com 

Financiamento aos  
setores econômicos 

24%. No comparativo com 2019, Comércio 
e Serviços foi o setor que teve o maior 
aumento no volume de recursos liberados. 

Distribuição setorial dos desembolsos  
do BDMG – Comparativo 2019 e 2020 
(em R$ mil)

Fonte: Dados internos

* Não considera aporte em fundos ou desembolsos para outros estados

  Comércio e Serviços				    611,1	           1.583,40	         159%
Indústria de Transformação			   319,9	           633,4	         98%
Serviços Industriais de Utilidade Pública		  165	           262,4	         59%
Agricultura, Pecuária e Silvicultura		  87,9	           114,7	         31%
Construção					     51,8	           86,9	         68%
Indústria Extrativa Mineral			   6,3	           5,8	         -8%

  Total Geral					     1.241,90          2.686,50	         116%

2019 2020Setor 2020/2019 (%)
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Para a avaliação dos impactos do 
desembolso total do Banco na economia 
mineira, o BDMG utiliza a metodologia da 
Matriz Insumo-Produto, elaborada pela 
Fundação João Pinheiro (FJP), que permite 
a identificação da quantidade de insumos 
de diversos ramos de atividade necessária 
para a produção de um produto qualquer. 
A partir dela, é possível identificar os 
setores-chave da economia, bem como 
fazer estudos de avaliação de impacto 

Matriz insumo-produto
de políticas públicas sobre o emprego, 
a renda, a arrecadação estatal, etc.

Os desembolsos proporcionaram um 
acréscimo de R$ 1,944 milhão à  
produção mineira; R$ 1,007 milhão no  
valor adicionado; o estímulo de 28.150 
empregos e uma remuneração total de  
R$ 440 milhões 6. No que tange à arrecadação 
de impostos, estima-se que houve um 
aumento de R$ 77.420 mil em ICMS. 

6  Nota Explicativa: *Valores a preço de janeiro/2021. Produção: soma de todos os bens e 

serviços finais produzidos pela localidade em questão. O valor da produção pode ser maior que 

o PIB estadual, pois considera outros complementos e consumos intermediários presentes no 

valor final, além do valor adicionado e impostos indiretos. Valor Adicionado: em cada atividade 

econômica, é obtido pela diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário 

absorvido pela atividade. Sua soma mais os impostos indiretos formam o PIB. Remunerações: 

remunerações do trabalho estimulado (emprego) exigido para o aumento da produção pelo 

choque exógeno propiciado pelo crédito fornecido. Emprego: trabalho estimulado exigido 

pela produção adicional requerida. ICMS: principal tributo indireto cobrado pelo Estado. 25% 

coletado é transferido constitucionalmente aos municípios. 75% permanece com o Estado 

de Minas Gerais. Toda a produção adicional obtida com choque exógeno de crédito ajuda a 

alavancar o recolhimento desse tributo e reforça os cofres dos entes federativos mineiros.

Com relação à distribuição regional do volume 
desembolsado, R$ 1,874 milhão (66%) foi 
destinado para às macrorregiões Central, Sul 
de Minas e Triângulo Mineiro. As regiões Norte 
e do Jequitinhonha obtiveram um aumento de 
170%, com desembolsos de R$ 203 milhões 
(7%). Outras macrorregiões receberam  
R$ 773 milhões do volume total liberado (27%).

Índice de Desenvolvimento 
Humano – IDH

Os clientes ativos situaram-se em  
774 dos 853 municípios mineiros.  
Entre os 774, 677 (87%) possuem  
IDH abaixo da média do Brasil (0,765).  
O financiamento de projetos privados 
e públicos nessas cidades propicia o 
desenvolvimento local com o estímulo 
ao emprego e à renda. 

Municípios atendidos pelo BDMG – por IDH

IDH maior que a média brasileira

IDH menor que a média brasileira

Em junho, a revista inglesa CFI (Capital 
Finance International) concedeu ao BDMG 
o prêmio de Best Socio-Economic Impact 
Bank – Brazil 2020. A revista destacou o 
alinhamento estratégico do BDMG aos 
ODS da ONU, o apoio às micro e pequenas 
empresas com o uso de tecnologias digitais, 
bem como a promoção de iniciativas 

Reconhecimento 
internacional

culturais e de cidadania. Nos últimos 
meses, várias organizações globais foram 
reconhecidas pela CFI em suas respectivas 
áreas, como a IBM, Total Eren, DHL, 
Electrolux, BNP Paribas, Walmart e J.P. 
Morgan. Entre as empresas brasileiras 
já premiadas, estão Gol Linhas Aéreas, 
Fibria, Banco do Brasil, Itaú e PetroRio.
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Daisy Filocre

Analista
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Em 2020, o BDMG ampliou sua  
estratégia de diversificação de fontes 
de recursos, intensificando as captações 
de recursos financeiros no mercado 
internacional e no mercado doméstico.  
No período, foram captados no  
mercado em torno de R$ 2,3 bilhões,  
recorde histórico, visando dar lastro 
financeiro para a manutenção 
ou estruturação de novas linhas 
de crédito do Banco. 

As captações internacionais se deram com 
diversas instituições, utilizando diferentes 
formas de estruturação, com novos contratos 
de créditos, com a flexibilização da utilização 
dos recursos de um contrato em andamento 
e com a emissão de um Título Sustentável, 
a primeira realizada por um banco público 
no Brasil. As operações tiveram como foco 
principal atender a situação emergencial 
relacionada à Covid-19 e estimular o 
desenvolvimento sustentável de Minas Gerais. 

No início do ano, o BDMG solicitou  
a primeira tranche de recursos, no valor  
de USD 9,3 milhões, referente ao contrato  
de financiamento assinado em outubro  
de 2019, com limite de crédito de  
EUR 100 milhões, junto ao Banco Europeu 
de Investimento (BEI). O objetivo é o 
financiamento de projetos de geração de 
energia limpa (energia solar fotovoltaica, 
PCHs, etc.) e eficiência energética com 
custos competitivos para o setor.

No mês de março, no Uruguai, o BDMG 
participou do I Fórum de Integração e 
Desenvolvimento, realizado pelo FONPLATA, 
banco de desenvolvimento multilateral 
formado por Argentina, Bolívia, Brasil, 
Paraguai e Uruguai. Na ocasião, as 
instituições assinaram um memorando 
de entendimentos. Em maio, após a 
estruturação dessa captação, foi firmado 
o contrato entre ambas, pelo qual foi 
desembolsado um montante de USD 36 
milhões para recompor as linhas de crédito 
do BDMG para os municípios mineiros. 
Foi o primeiro contrato de um banco 
público brasileiro com o FONPLATA.

Em agosto, o BDMG assinou um contrato 
com a Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD), que disponibilizou EUR 70 milhões 

Diversificação das fontes 
de financiamento

para linhas de crédito do Banco para 
empresas e municípios mineiros. Os recursos 
serão utilizados para a minimização dos 
efeitos socioeconômicos da pandemia e para 
o fortalecimento da estratégia do Banco, 
financiando projetos alinhados aos ODS.

Em setembro, o BDMG concluiu mais 
uma captação com um novo parceiro, a 
Cargill, multinacional sediada nos Estados 
Unidos, que oferece serviços e produtos 
alimentícios, agrícolas, financeiros e 
industriais. O contrato se deu com a 
Cargill Financial Services International, que 
desembolsou USD 10 milhões ao BDMG 
para o financiamento de atividades da 
cadeia do agronegócio mineiro, incluindo 
a produção de commodities agrícolas 
e produtos alimentícios destinados à 
exportação. Essa operação, realizada com 
uma contraparte do mercado privado 
e de ampla solidez como a Cargill, 
demonstra o compromisso do BDMG em 
buscar novas fontes de recursos para o 
financiamento de setores mais estratégicos 
para Minas Gerais, contribuindo para 
o aumento da competitividade neste 
momento de retomada econômica.

Em outubro, após uma negociação  
realizada desde o início da pandemia no 

Foram captados  
no mercado em 
torno de R$ 2,3 
bilhões, recorde 
histórico, visando 
dar lastro financeiro 
para a manutenção 
ou estruturação 
de novas linhas de 
crédito do Banco.
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Brasil, o BDMG assinou um aditivo com  
o Banco Europeu de Investimento (BEI), 
permitindo uma flexibilização de até 30% 
dos recursos do contrato assinado em 
2019, que previa o crédito de EUR 100 
milhões exclusivamente para projetos de 
ação climática. Esse aditivo possibilitou 
a destinação de EUR 30 milhões em 
linhas de crédito para micro, pequenas e 
médias empresas. Na sequência, o BDMG 
solicitou a segunda tranche, composta 
pelo montante de USD 11,2 milhões, 
referente ao financiamento de mais oito 
projetos de energia renovável em Minas 
Gerais, juntamente com o recurso da 

Além das captações internacionais, 
destacam-se os recursos obtidos no 
mercado nacional por meio das emissões  
de Letra de Crédito do Agronegócio  
(LCA), Certificado de Depósito Bancário 
(CDB) e Depósito a Prazo com Garantia 
Especial do FGC (DPGE). Juntos, foram 
captados mais de R$ 1 bilhão em 2020. 
Desse montante, mais de 80% se referem  

flexibilização. Isso totalizou um desembolso 
de USD 46,9 milhões do BEI ao BDMG, 
efetivado no início de dezembro.

Em dezembro, após negociação com o 
Banco de Desenvolvimento da América 
Latina (CAF), o BDMG firmou um contrato 
de crédito de USD 100 milhões, montante 
que foi desembolsado no mesmo mês, 
em uma única parcela. Esse recurso será 
alocado em linhas de crédito para micro, 
pequenas e médias empresas de Minas 
Gerais, visando minimizar os efeitos 
socioeconômicos causados pela pandemia 
e reativar a recuperação econômica.

Fontes de financiamento por origem

a investidores residentes em outros estados 
da Federação. Esses recursos passaram a 
integrar o capital produtivo mineiro pela 
ação exclusiva do BDMG, o qual tem atuado 
com foco na geração e manutenção do 
emprego e renda na sociedade mineira, além 
de incrementar a arrecadação tributária 
estadual pelo incentivo à economia local. 
A seguir, as emissões realizadas em 2020:

Total de emissões – 2020 
(valores nominais - R$ mil)

DPGE * PÓS-RESOLUÇÃO 4.785CDB LCA TOTAL

  PÓS
65.426

PÓS
108.139

PÓS
80.000

PRÉ
390

PRÉ
274.983

1.048.938PRÉ
420.000

FUNDOS
100.000

Fonte: BDMG, 2021.

*Depósito a Prazo com Garantia Especial
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Em dezembro, o BDMG tornou-se o 
primeiro banco público brasileiro a realizar 
uma emissão de Títulos Sustentáveis 
(Sustainable Bonds) no mercado. A operação 
foi registrada na Bolsa de Nova Iorque 
e totalizou US$ 50 milhões, que foram 
subscritos pelo BID Invest (Corporação 
Interamericana de Investimentos), 
pertencente ao grupo do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). 

A partir de 2021, os recursos provenientes 
desses títulos deverão se transformar em 
linhas de crédito para projetos alinhados 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), beneficiando não 
apenas iniciativas ambientais – como 
já fazem os já consagrados “Títulos 
Verdes” ou “Green Bonds” – mas também 
iniciativas sociais. Ou seja, os Títulos 

Emissão de  
Títulos Sustentáveis

Sustentáveis poderão financiar tanto 
projetos de eficiência energética, energia 
renovável ou gestão de resíduos, como 
também de saneamento, urbanização, 
saúde ou educação, por exemplo.

Para alavancar a emissão dos Títulos 
Sustentáveis, o BDMG publicou um 
framework com o objetivo de enquadrar os 
projetos sociais e ambientais financiáveis 
no contexto dos ODS. Além disso, a 
consultoria internacional Sustainalytics 
atestou a aptidão do Banco para a emissão 
de Títulos Sustentáveis nacionais e 
internacionais por meio da certificação 
Second-Party Opinion (SPO). A iniciativa 
insere o BDMG em um cenário de 
crescimento econômico responsável e 
abre oportunidades para novas operações 
focadas no desenvolvimento sustentável.
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A agência de classificação de riscos Moody ś 
em dezembro de 2020 manteve a perspectiva 
do BDMG em estável, além de reafirmar os 
ratings da Instituição: 'B2' na escala global 
e 'Ba1.Br-' (longo prazo) e ‘BR-4’ (curto 
prazo) na escala nacional. Conforme a 
agência, esse rating reflete as operações bem 
estabelecidas do Banco em seu mercado 
regional, bem como o forte alinhamento 
e a importância das suas operações para a 
política de desenvolvimento de Minas Gerais. 

“As avaliações de rating do Banco refletem 
sua capitalização robusta, que proporciona 
uma proteção contra a deterioração do risco 
de ativos e seus esforços bem-sucedidos para 
diversificar o fluxo de captação por meio 
de várias agências multilaterais e outros 
instrumentos nacionais”, relata a Moody’s. 
A agência também destaca os pontos fortes 

Moodý s
do BDMG: “papel fundamental no programa 
de desenvolvimento econômico regional, 
que está totalmente em conformidade com 
os objetivos de seu controlador, o Estado 
de Minas Gerais; níveis de capitalização 
muito altos; reservas elevadas contra 
aumentos inesperados do risco de ativos”.

Em relação aos desafios, a Moody’s ressalta, 
por exemplo, a concentração da carteira de 
crédito por região e tomador dos recursos 
e a rentabilidade, que poderá ser limitada 
pelo fluxo de crédito concentrado.

O relatório completo pode ser acessado 
em: https://www.moodys.com/
researchandratings/research-type/issuer-
research/ratings-news/00300E/00300E
%7C042086/-/0/0/-/0/-/-/-/-/-/-/-/
en/bra/pdf/-/rra#

O rating reflete  
as operações bem 
estabelecidas do 
Banco em seu 
mercado regional, 
bem como o forte 
alinhamento e a 
importância das 
suas operações 
para a política de 
desenvolvimento 
de Minas Gerais.
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A agência de classificação de riscos Standard 
& Poor's (S&P), em dezembro de 2020, 
manteve a perspectiva do BDMG em estável, 
além de reafirmar os ratings da Instituição: 
'B' na escala global e 'brA-' na escala 
nacional. Conforme a agência, a capitalização 
sólida do BDMG e a sua gestão de liquidez 
prudente justificam a manutenção da sua 
classificação. “A capitalização do BDMG 
é maior do que a dos pares, e esperamos 
que continue sustentando sua qualidade de 
crédito. Em nossa opinião, o BDMG possui 
políticas bem definidas para gerenciar o 
risco de liquidez. Sua liquidez é calculada 
diariamente, considerando diferentes 
horizontes de tempo para a sua análise de 
fluxo de caixa. O Banco também aplica testes 
de estresse que levam em conta, entre outras 
premissas, um default dos seus maiores 
clientes e uma redução na capacidade 
do Banco para rolar seus vencimentos 
de dívida em diferentes horizontes de 
tempo, que são usados para estabelecer 
um nível mínimo de ativos líquidos”. Por 

Standard & Poor's
outro lado, a agência chama a atenção para 
temas como a concentração das fontes de 
financiamento e a estreita combinação da 
área geográfica e quantidade de clientes.

A agência conclui que “o Banco é 
fundamental para a economia local 
e importante para investimentos 
de longo prazo e financiamento de 
infraestrutura”, e que o BDMG exerce 
um “papel muito importante no Estado 
de Minas Gerais porque (...) facilita o 
acesso ao crédito no Estado, concedendo 
empréstimos principalmente a setores 
que o governo considera críticos para o 
desenvolvimento econômico estadual e 
a pequenas e médias empresas que não 
têm acesso a crédito que não seja por 
intermédio do BDMG”.

O relatório completo pode ser acessado em: 
https://www.standardandpoors.com/pt_
LA/web/guest/home e https://www.bdmg.
mg.gov.br/relacao-investidores/?ratings. 
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A estrutura de Gerenciamento de Riscos 
guarda estreita consonância com as diretrizes 
estratégicas de atuação do BDMG e com 
as recomendações do órgão regulador, 
comprometendo-se com os padrões éticos 
de conduta e confiabilidade do Banco, 
alinhada às melhores práticas de mercado.

O Banco gerencia e monitora os riscos de 
crédito, mercado, liquidez, operacional 
e socioambiental com vistas à mitigação 
dos mesmos e à otimização da eficácia 
operacional e dos seus resultados. Assim, 

são adotadas práticas de gestão de riscos 
adequadas à natureza e às especificidades 
das operações praticadas pelo Banco, 
mantendo padrões de controle, com um 
índice de adequação de capital superior 
à exigência mínima adotada no Brasil. 

A estrutura responsável pelo gerenciamento 
de riscos é composta pelo Conselho de 
Administração, Diretoria Executiva, Comitê 
de Riscos e Capital, Diretor responsável 
pelo Gerenciamento de Riscos e unidade 
responsável pelo Gerenciamento de Riscos. 
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A Declaração de Apetite por Riscos, 
estabelecida e aprovada pelo Conselho 
de Administração no âmbito da Política 
de Apetite por Riscos, tem como objetivo 
atestar os tipos e quantidades de riscos que 
a Administração está disposta a aceitar, 
definindo assim seu perfil almejado na busca 
dos objetivos estratégicos em alinhamento 
com os interesses do Estado e garantindo a 
solidez econômico-financeira da Instituição. 
Ressalta-se que a Declaração de Apetite 
por Riscos do BDMG é alinhada ao seu 
propósito e direcionadores estratégicos.

Todas as unidades organizacionais e as 
alçadas decisórias devem observar o 
apetite por riscos definido pelo BDMG, 
no âmbito das suas atividades e decisões 
rotineiras de assunção de riscos.

Declaração de  
Apetite por Riscos 

Entre os objetivos mais diretamente 
relacionados à Declaração de Apetite 
por Riscos, cabe destacar: 

1. Balancear níveis de rentabilidade e 
risco para o alcance de resultados; 

2. Realizar a gestão equilibrada do funding 
para viabilizar os objetivos estratégicos; 

3. Garantir altos padrões de qualidade, 
alcançando excelência técnica e operacional.

A declaração está estruturada em 
quatro dimensões, que contemplam 
indicadores relacionados aos principais 
riscos envolvidos, de forma a permitir 
o acompanhamento das exposições e 
a adequada estruturação de capital: 

O Banco gerencia 
e monitora os 
riscos de crédito, 
mercado, liquidez, 
operacional e 
socioambiental com 
vistas à mitigação 
dos mesmos.
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Dimensão capital e rentabilidade:
Determina que o BDMG deve demonstrar 
diligência na administração dos seus 
recursos por meio de acompanhamento 
sistemático que assegure: na alocação 
dos recursos, uma rentabilidade mínima, 
visando à sustentabilidade financeira; a 
manutenção de uma estrutura de capital 
que, além de estar em conformidade 
com os requisitos regulatórios, também 
disponha de uma margem de segurança 
para cobrir eventos inesperados, conforme 
política de gerenciamento de capital. 

Dimensão liquidez:
Estabelece a necessidade de que sejam 
mantidas reservas mínimas de liquidez para 
horizontes de curto, médio e longo prazos 
e estrutura de captação diversificada, com 
o intuito de proteger a instituição contra 
períodos prolongados de estresse de funding. 

Dimensão diversificação e 
sustentabilidade dos negócios:
Determina o nível razoável de risco que 
o Banco pode assumir na execução do 
seu modelo de negócios, visando baixa 

volatilidade dos resultados e sustentabilidade 
financeira da instituição, bem como 
atendimento dos objetivos estratégicos. 
Para esse fim, são estabelecidos limites 
de concentração e exposição aos 
maiores clientes/grupos econômicos 
e monitoramento de inadimplência.

Dimensão aspectos  
operacionais e complementares:
Busca proteger o Banco da exposição 
a riscos operacionais que, se 
materializados, podem impactar 
negativamente os processos internos, 
a conformidade, o desempenho 
financeiro e a imagem da instituição. 

O monitoramento do apetite por riscos é 
reportado à alta administração e orienta a 
tomada de medidas preventivas de forma 
a garantir que as exposições estejam 
dentro dos limites estabelecidos.

Em 2020, a Declaração de Apetite por 
Riscos foi revista com o objetivo de 
adequação ao cenário vigente e às novas 
diretrizes do planejamento estratégico.

O Programa de Testes de Estresse, 
conforme definido pela resolução 
CMN 4.557, visa avaliar o impacto de 
potenciais eventos e circunstâncias 
adversas sobre a Instituição ou em 
um portfólio específico, identificando 
possíveis vulnerabilidades.

Programa de Testes  
de Estresse integrados

Seus resultados são documentados e 
utilizados na identificação, mensuração, 
monitoramento e controle de riscos do 
BDMG, sendo considerados nas revisões da 
Política de Apetite por Riscos, na avaliação 
dos níveis de capital e liquidez do Banco e 
na elaboração de planos de contingência. 

O risco de crédito contempla a possibilidade 
de perdas associadas ao não cumprimento 
pelo tomador de suas obrigações financeiras 
nos termos pactuados, desvalorização 
ou redução de remunerações esperadas 
em instrumento financeiro, aos custos de 
recuperação e ao risco de concentração. 

Constantemente, são aprimoradas as 
políticas e procedimentos adotados no 
gerenciamento do risco de crédito. Esse 
processo está alinhado às melhores práticas 
de mercado, possibilitando a adequada 
identificação, mensuração, controle, 
mitigação e reporte dessa categoria de risco. 

Com o objetivo de garantir os padrões de 
qualidade para os modelos e processos 
fundamentais para a gestão de riscos, o 
Banco conta com segregação entre as 
atividades de negócio, análise de crédito, 
conformidade, gestão e controle do crédito, 
assegurando a independência entre as áreas 
e, consequentemente, decisões equilibradas 
com relação aos riscos incorridos. 

A estrutura responsável pelo 
gerenciamento de riscos de crédito 
determina as diretrizes gerais a 
serem observadas pela Instituição, 
incorporando os preceitos da 
governança corporativa. O processo 
decisório de crédito conta com 
diferentes alçadas decisórias. Os 
processos de análise, gestão de risco 
e gestão e cobrança do crédito são 
realizados por áreas segregadas das 
áreas de negócios.

A gestão do risco de crédito contempla 
as etapas de identificação, mensuração, 
monitoramento da carteira de crédito e 
do sistema de classificação de risco de 

Risco de crédito 
crédito, elaboração e atualização das 
metodologias de classificação de risco de 
crédito, apoio na elaboração das políticas 
de crédito e reporte à Alta Administração. 

No acompanhamento da carteira  
de crédito, utilizam-se, entre outros, 
os seguintes instrumentos: 

• Relatório de Testes de Estresse; 

• Indicadores de apetite por riscos e qualidade 
da carteira de crédito (ativos problemáticos, 
inadimplência, cobertura, composição 
da carteira, risco de concentração); 

• Controle da migração de ratings. 

O gerenciamento de risco de crédito dispõe 
de processo estruturado de comunicação 
interna das exposições. Cada relatório possui 
periodicidade e destinatários definidos, 
sendo o Conselho de Administração 
reportado, no mínimo, trimestralmente. 

Em 2020, foram revistos os limites 
prudenciais de exposição e de concentração 
da carteira de crédito. Além disso, para o 
segmento de micro e pequenas empresas, 
foram revistos os critérios de limites de 
crédito, a política de prevenção a fraudes 
externas e cálculo da perda esperada para 
precificação nas operações com utilização 
de novos fundos garantidores (Pronampe 
e PEAC). Diante da crise proporcionada 
pela Covid-19, foram monitorados diversos 
cenários para a avaliação dos impactos, 
projeções e também foram propostas 
alterações em políticas e metodologias de 
risco de crédito, visando equilibrar a alta 
demanda do mercado com a necessidade 
de preservação dos controles, métricas e 
sustentabilidade financeira do Banco.
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O risco de mercado é representado pelas 
perdas decorrentes da flutuação nos 
preços de mercado de posições detidas 
pela Instituição, por descasamentos em 
suas operações ativas e passivas, tais como 
montantes, prazos, moedas e indexadores. 

Define-se o Interest Rate Risk of 
Banking Book (IRRBB) como o risco, 
atual ou prospectivo, do impacto de 
movimentos adversos das taxas de juros 
no capital e nos resultados da instituição 
financeira, para os instrumentos 
classificados na carteira bancária.

A estrutura de gerenciamento do risco 
de mercado do BDMG abrange todos os 
processos, pessoas e sistemas que dão 
suporte à gestão do risco, objetivando a 
mitigação dos efeitos adversos resultantes 
das oscilações de mercado e das interações 
entre os demais riscos da Instituição, visando 
garantir sua estabilidade financeira.

Os processos e sistemas contemplam a 
identificação de operações sujeitas ao risco 
de mercado e IRRBB, com seus respectivos 
prazos e fatores de risco; o tratamento 
diferenciado para operações classificadas 
como carteira de negociação ou demais 
posições; a geração de informações para 
atendimento aos normativos dos órgãos 
supervisores; o fornecimento de relatórios 
gerenciais que permitam a avaliação, por 
fator de risco e por tipo de carteira, da 
exposição diária ao risco de mercado e IRRBB 
e da adequação aos limites operacionais.

São adotadas métricas dentro da 
regulamentação aplicável, observando 
as melhores práticas do mercado e 
compatibilizando-as com as características 
operacionais da Instituição. O Valueat 
at Risk (VaR) é utilizado para mensurar 

Risco de Mercado & Risco 
de Taxa de Juros da 
Carteira Bancária (IRRBB) 

a exposição ao risco de mercado com o 
uso de ferramentas complementares. 

A identificação, mensuração e controle do 
IRRBB realiza-se com base em metodologias 
consistentes com as características da 
carteira, considerando a maturidade, a liquidez 
e a sensibilidade ao risco dos instrumentos 
classificados nessa carteira. São utilizados 
choques de taxas de juros e cenários de 
estresse, a fim de verificar os impactos 
no valor econômico e nos resultados, por 
meio dos indicadores Economic Value 
of Equity (EVE) – Valor Econômico do 
Capital – e Net Interest Income (NII) – 
Resultado de Intermediação Financeira.

No mínimo trimestralmente, são realizadas 
simulações de condições extremas de 
mercado (testes de estresse integrado), 
inclusive da quebra de premissas, cujos 
resultados devem ser considerados ao 
estabelecer ou rever as políticas e os 
limites para adequação de capital.

Além dos limites operacionais fixados 
na RAS, visando manter a exposição ao 
risco de mercado em níveis considerados 
aceitáveis, são também estabelecidos 
limites adicionais pelo Comitê de 
Riscos e Capital. A adequação ao limite 
estabelecido é monitorada diariamente 
e, em caso de extrapolação, há reporte 
às alçadas competentes, que deliberam 
sobre as providências a serem adotadas.

Em 2020, foi revista a política de 
gerenciamento, com definição de limite de 
apetite por IRRBB, bem como foi adotada 
nova metodologia de apuração da parcela 
de capital para cobertura do risco de taxa 
de juros dos instrumentos financeiros 
classificados na carteira bancária de 
acordo com regulamentação vigente. 

O risco de liquidez se refere à possibilidade 
de a Instituição não ser capaz de honrar 
eficientemente suas obrigações esperadas 
e inesperadas, correntes e futuras, 
incluindo as decorrentes de vinculação de 
garantias, sem afetar suas operações diárias 
e sem incorrer em perdas significativas. 
Refere-se também à possibilidade de a 
Instituição não conseguir negociar a preço 
de mercado uma posição, devido ao seu 
tamanho elevado em relação ao volume 
normalmente transacionado ou em razão 
de alguma descontinuidade no mercado.

A estrutura de gerenciamento do risco 
de liquidez do BDMG abrange todos os 
processos, pessoas e sistemas que dão 
suporte à sua gestão, com o objetivo de 
mitigar os efeitos adversos da liquidez, 
garantir a capacidade de pagamento, 
bem como proteger a Instituição contra 
períodos de estresse de funding, por meio 
de indicadores adequados para mensuração 
e monitoramento de reservas de liquidez.

A avaliação da liquidez é realizada com 
base nas projeções dos fluxos de caixa 
atualizados, considerando as premissas do 
planejamento estratégico e gerenciamento 
de capital. Os limites de exposição ao 
risco de liquidez são estabelecidos na 
RAS e visam preparar a Instituição para 

Risco de liquidez
suportar cenários adversos, considerando 
diferentes horizontes temporais.

A Política de Captação prevê um perfil 
de recursos adequados ao risco de 
liquidez, observando a diversificação 
adequada das suas fontes e dos 
prazos dos vencimentos, bem como as 
condições pactuadas relativas ao seu 
vencimento antecipado.

Na ocorrência de insuficiência dos 
indicadores do risco de liquidez, ou de 
evidências de que esses serão insuficientes, 
as alçadas competentes são reportadas 
tempestivamente para deliberarem sobre 
as providências a serem adotadas.

Em 2020, na gestão do risco de 
liquidez, foram intensificadas ações de 
acompanhamento das possíveis variações 
do fluxo de caixa, com a criação de 
comitê específico para o monitoramento 
de caixa, diante do cenário complexo 
desencadeado pela pandemia. Também foi 
revista a política de gerenciamento com 
atualização dos parâmetros que compõem 
os indicadores e alteração das alçadas do 
Comitê de Riscos e Capital, tendo em vista 
a necessidade de avaliação dinâmica, com 
aprofundamento técnico, sobre as variáveis 
envolvidas na constituição das reservas.
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A Política de Responsabilidade 
Socioambiental (PRSA) do BDMG foi criada 
em 2013 e passou por uma ampla revisão 
em 2020 para alinhamento às melhores 
práticas de sustentabilidade, incorporando 
diretrizes dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, do Pacto Global 
das Nações Unidas e do Acordo de Paris.

A PRSA auxilia na promoção das 
estratégias para incorporar as análises de 
sustentabilidade ao mercado financeiro. A 
política ainda incentiva o desenvolvimento 
de produtos financeiros que proporcionem 
práticas socioambientais inovadoras, 
a captação de recursos nacionais e 
internacionais para o financiamento 
de negócios sustentáveis, bem como o 
apoio a políticas públicas e iniciativas 
em prol da sociedade e que mitiguem 
os impactos sociais e ambientais.

O normativo ainda estabelece princípios, 
diretrizes e procedimentos específicos 
para as práticas socioambientais 
do Banco nos negócios e na relação 
com as partes interessadas, incluindo 
o gerenciamento de riscos.

O gerenciamento de risco socioambiental 
está em conformidade com as exigências 
da Resolução 4.327 e objetiva identificar, 
mensurar, mitigar e monitorar os riscos, 
diretos e indiretos, relacionados a questões 
sociais e ambientais dos processos, 
produtos e negócios do Banco. 

A metodologia de risco socioambiental 
foi implementada em 2016 e, desde 
então, o Banco monitora as informações 
geradas pelo sistema com o objetivo de 
promover a melhoria do desempenho 
ambiental de suas operações, o contínuo 
aprimoramento da metodologia e a 
identificação de oportunidades de 
negócio mais sustentáveis. Todas as 
empresas que solicitam financiamento ao 
BDMG passam por uma análise de risco 
socioambiental, sendo que grande parte 

O risco operacional é definido como a 
possibilidade de ocorrência de perdas 
resultantes de falha, deficiência ou 
inadequação de processos internos, 
pessoas e sistemas ou de eventos 
externos. Determina a exposição a  
riscos operacionais que, se 
materializados, podem impactar 
negativamente os processos internos,  
a conformidade, o desempenho 
financeiro e a imagem da Instituição. 

O BDMG adota uma estrutura de 
gerenciamento do risco operacional 
compatível com a natureza das operações, 
com a complexidade dos produtos e com a 
exposição ao risco operacional da Instituição. 
O modelo de gerenciamento utilizado visa 
identificar, mensurar, avaliar, monitorar, 
reportar, controlar e mitigar a exposição 
da Instituição a esse risco de forma que: 

I. As atividades sejam executadas 
adequadamente, conforme suas  
premissas e normas, com o objetivo  
de proteger seu patrimônio e promover 
a eficiência administrativa; 

II. Os riscos operacionais inerentes às 
atividades do BDMG sejam identificados, 
avaliados e minimizados por meio da 
aplicação de metodologia e de controles 
adequados, de modo que os níveis de riscos 
residuais fiquem dentro do limite aceitável, 
conforme definido pelo Comitê de Riscos 
e Capital e Conselho de Administração; 

Risco socioambiental Risco operacional 
dos clientes atendidos são considerados 
de baixo risco socioambiental. 

Com ações de mitigação dos riscos 
socioambientais, há a observância de 
critérios estabelecidos nas políticas e 
nos processos de análise, contratação 
e acompanhamento de acordo com as 
especificidades de cada operação. Os 
critérios de análise são orientados por listas 
de atividades restritas e proibidas, critérios 
socioambientais para a constituição de 
garantias imobiliárias, inclusão de cláusulas 
socioambientais nos contratos, avaliação do 
cumprimento da legislação socioambiental 
local e pelas melhores práticas para a gestão 
dos riscos socioambientais. Destaca-se, 
ainda, o treinamento contínuo de 
funcionárias e funcionários e o processo 
de avaliação de riscos socioambientais 
para a aprovação de novos produtos, o 
que assegura a conformidade em todos 
os produtos lançados pela Instituição.

Ressalta-se que o BDMG deve garantir 
que todas as operações sigam critérios 
socioambientais em conformidade com 
as políticas estadual e nacional de meio 
ambiente e, ainda, com sua Política de 
Responsabilidade Socioambiental, buscando 
evitar e minimizar possíveis riscos e impactos 
negativos ao meio ambiente e à sociedade.

Em 2020, a estruturação de novos produtos, 
muitos deles de caráter emergencial em 
função da pandemia e associados à promoção 
dos ODS, foram importantes avanços 
alinhados à constituição de uma carteira mais 
sustentável e de menor risco socioambiental. 

III. A estrutura de controles internos seja 
continuamente revisada, considerando 
os riscos existentes nos processos 
de negócio, minimizando os custos 
associados a riscos não controlados e/ou 
atividades de controle desnecessárias; 

IV. Os potenciais conflitos de  
interesse sejam identificados, e os riscos 
associados sejam minimizados por meio da 
implementação de medidas de segregação 
de funções, controle de acessos a sistemas 
e monitoramento das atividades; 

V. As funcionárias e os funcionários 
compreendam claramente os objetivos 
do processo de gerenciamento dos 
riscos operacionais e os papéis, funções 
e responsabilidades atribuídas aos 
diversos níveis hierárquicos do BDMG;

VI. O risco operacional decorrente de 
serviços terceirizados, relevante para 
o funcionamento regular do BDMG, 
seja identificado e monitorado.

O BDMG adota a metodologia  
Abordagem do Indicador Básico para o 
cálculo da parcela dos ativos ponderados 
pelo risco, a fim de suportar as perdas 
advindas do risco operacional. 

Em 2020, com o objetivo de fortalecer a 
governança corporativa e disseminar a 
cultura de riscos, implementou-se o Projeto 
Gestão Segura BDMG, contemplando 
campanha de comunicação para todas 
as funcionárias e todos os funcionários 
sobre os conceitos de risco, gestão de 
riscos e gestão de processos, palestras 
de sensibilização para diferentes níveis 
hierárquicos e um treinamento para as 
gestoras e os gestores, por meio de oficinas 
teóricas e práticas sobre gerenciamento 
de processos com visão de riscos.
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No contexto dos novos desafios de retomada 
do desenvolvimento econômico, social 
e ambiental, os bancos e as instituições 
de desenvolvimento financeiro precisam 
trabalhar de forma integrada para repensar 
seus modelos de ação e seus papéis 
institucionais. Nesse sentido, o BDMG 
busca situar-se como uma plataforma 
de conhecimento para discussões e 
aprendizado nos temas mais prementes 
do financiamento ao desenvolvimento 
sustentável, digitalização, governança, 
monitoramento e avaliação, entre outros. 

Com a estratégia de prospectar 
oportunidades e estreitar relações 
com instituições que compartilham a 
mesma missão de fomento, o BDMG 
firmou várias parcerias ao longo do ano 
com instituições como BNDES, Sebrae, 
Development Bank of Southern Africa 
(DBSA), Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), entre outros.

Em setembro, o BDMG firmou acordo de 
cooperação técnica com o BNDES para 
estruturação de projetos com ênfase em 
estudos de concessão. Também cabe 
ressaltar um memorando celebrado entre o 
Banco e o DBSA para o compartilhamento 
de tecnologia e conhecimento no 
processo de concessão de crédito por 
via digital, o primeiro firmado com 
um banco do continente africano. 

O BDMG também se filiou ao Centro 
Brasileiro de Relações Internacionais 
(CEBRI). Conectado à agenda internacional, 
o CEBRI prioriza trabalhos temáticos de 
maior potencial para alcançar a inserção 
internacional do País à economia global, 

propondo soluções pragmáticas na 
formulação de políticas públicas. 

Por meio de uma parceria com a BH Airport, 
empresa concessionária do Aeroporto 
Internacional de Belo Horizonte, o Banco 
vai apoiar empresas interessadas em se 
instalar no Aeroporto Industrial, projeto 
inédito, que prevê benefícios fiscais a 
empresas exportadoras que estiverem 
instaladas dentro do sítio aeroportuário. 

O BDMG, o Ministério do Turismo e a 
Secretaria Especial da Cultura assinaram 
um protocolo de intenções para que o 
Banco passe a operar o Fundo Setorial 
Audiovisual (FSA), uma das principais 
ferramentas de fomento à indústria 
cinematográfica e audiovisual no País.

Outro acontecimento relevante é a 
formalização via protocolo de intenções 
assinado juntamente à Associação Brasileira 
de Geração Distribuída (ABGD), à Associação 
dos Municípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS) e o Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da Sudene 
(CIMAMS). A parceria contempla a 
realização de ações, estudos e análises 
para criar oportunidades para profissionais 
e empresas locais, visando o apoio 
institucional e financeiro ao setor de energias 
renováveis na área mineira da Sudene. 

O Banco celebrou uma parceria com a 
CDL/BH para a divulgação das suas linhas 
de crédito, em especial o Pronampe, 
por meio de uma landing page no site 
da entidade, criada exclusivamente para 
esse fim. Por meio dessa parceria, mais 
de 500 clientes acessaram o Pronampe.

O BDMG busca 
situar-se como 
uma plataforma 
de conhecimento 
para discussões 
e aprendizado 
nos temas mais 
prementes do 
financiamento ao 
desenvolvimento 
sustentável.
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Apesar das limitações impostas pela 
quarentena, o BDMG se manteve ativo 
nas discussões dos temas mais prementes 
do financiamento e do desenvolvimento 
sustentável. Gestores e equipes do BDMG 
promoveram e participaram de vários 
encontros virtuais, como webinários e 
lives, mantendo o diálogo com federações 
e associações de classe, cooperativas, 
clientes, imprensa, parceiros internacionais 
e outros públicos de interesse.

Em fevereiro de 2020, o Presidente do 
BDMG, o Vice-presidente e o Diretor 
de Planejamento, Risco e Operações 
estiveram em Washington e Nova Iorque, 
onde realizaram importantes discussões e 
iniciaram potenciais parcerias com o IFAD, 
Banco Mundial, PNUD, DESA, BID, IFC, 
GIF, DFC, USTDA, entre outros. No mês de 
março, o Banco também marcou presença 
no I Fórum de Integração e Desenvolvimento, 

BDMG como plataforma 
e agente de conhecimento

organizado pelo FONPLATA e pela revista 
Latin Finance, em Montevidéu (Uruguai), 
no painel Instituições de Financiamento 
Público, Agências Internacionais e seu papel 
no Desenvolvimento da América Latina.

A partir da última quinzena de março, já 
virtualmente, o Banco foi convidado a 
participar de diversos eventos internacionais: 
GRI Club Infraestrutura, Wilson Park 
Virtual Dialogue, PRCA Emerging Markets 
Group: Engaging with Governments in 
Crisis: Lessons from Latin America. Em 
novembro, participou ainda do evento 
on-line ‘The Atlantics Dialogues’ no painel 
‘L’Etat Providence dans le Grand Sud: Le 
Retour d’un Grand Absent?’, promovido 
pela Policy Center for the New South.

O BDMG também apoiou a etapa brasileira 
do Meeting Negociação da International 
Negotiation Competition (INC), um 

evento com mais de 20 anos de existência, 
com participantes de inúmeros países, 
com o objetivo de fomentar a arte da 
negociação e de desenvolver e aprimorar 
habilidades por meio de capacitações, 
práticas de negociação, compartilhamento 
de aprendizados e networking.

Em âmbito nacional, eventos e webinários 
promovidos por diferentes instituições como 
a ABDE, Federaminas, Diário do Comércio, 
CEBRAP/USP, Conexão Empresarial – VB 
Comunicação, AMCHAM, CDL, entre outros, 
também contaram com a participação do 
Presidente do BDMG. Em pauta, lideranças 
de diversos setores e instituições reunidas 
virtualmente para compartilhar iniciativas que 
estão conduzindo na busca pela superação 
dos desafios que a atualidade apresenta. 
Além disso, o Presidente participou do 
Projeto Intergov Consórcios, cujo tema 
foi Como os bancos de desenvolvimento 
poderiam contribuir para viabilização de 
financiamento da operação dos consórcios.

Em julho, o BDMG e o BID discutiram em um 
webinar o papel das instituições de fomento 
no incentivo à emissão de títulos verdes e 
sustentáveis no Brasil. Uma oportunidade 
para a sociedade conhecer um pouco mais 
sobre uma modalidade de investimento que 
vem ganhando espaço pela capacidade de 
gerar impacto socioambiental positivo. 

Em setembro, o Presidente do BDMG 
participou do TEDxPUC Minas, versão virtual. 
A exposição teve como tema a pandemia 
como um gatilho para o financiamento 
de uma nova economia, mais sustentável 
e inclusiva, além de exemplificar como 
o BDMG está contribuindo para isso.

O Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais (CEBRI) e o BDMG 
promoveram entre agosto e setembro 
um evento virtual para contribuir com 
o debate público sobre o papel das 
instituições financeiras de desenvolvimento 
no processo de construção de respostas 
sustentáveis à pandemia. Participaram 
representantes de diversas instituições, 
como New Development Bank, CAF, 
BNDES, Banco Asiático de Investimento em 
Infraestrutura, Bank of Communications, 
BBM, Ministério da Economia, entre outros.

A partir de uma iniciativa conjunta da 
ALIDE, BID, IDFC e BDMG, foi realizada, 
em outubro, uma série de webinários 
abordando temas como: atuação dos 
bancos de desenvolvimento em resposta 
à Covid-19, recuperação econômica 
e desenvolvimento sustentável.
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Em 2020, foi lançada a 5ª edição do Prêmio 
Inova Minas Gerais, por meio de uma 
parceria do Banco com a Secretaria de 
Estado de Planejamento e Gestão (SEPLAG). 
A premiação é destinada a servidores 
estaduais do Poder Executivo, com cargos 
efetivos ou comissionados, que apresentem 
boas práticas e ideias inovadoras que 
contribuam com a gestão governamental, 
tanto aquelas que já foram implementadas 
quanto as que têm potencial para qualificar 
a prestação do serviço público no Estado.

Criado em 1988, o Prêmio Minas  
de Economia é referência na área  
ao premiar os melhores trabalhos  
de monografia de conclusão do curso  
de Economia. O BDMG o instituiu  
em parceria com o Conselho Regional  
de Economia de Minas Gerais e a 
Sociedade de Economistas de  
Minas Gerais.

Prêmio Inova 
Minas Gerais 

Prêmio Minas 
de Economia 

É importante mencionar a atuação 
destacada do Banco durante o Finance 
in Common Summit, maior encontro de 
bancos públicos de desenvolvimento do 
mundo, que ocorreu durante o 3º Fórum 
da Paz de Paris. O BDMG foi responsável 
por organizar um dos painéis de alto nível 
do evento, cujo tema foi Financiando a 
ação local e cidades resilientes: o papel dos 
bancos subnacionais de desenvolvimento. 

Ainda no âmbito do Fórum da Paz de Paris – 
iniciativa do governo francês com o objetivo 
de estabelecer, junto a lideranças públicas 
e privadas mundiais, um fórum global 
para projetos de governança e reafirmar o 
compromisso comum de enfrentar grandes 
desafios –, o BDMG teve participação 
no importante seminário internacional 
The Visible Hand: Development Banks in 
Transition. Organizado pela AFD e IDDRI, o 
evento focou na contribuição fundamental 
dos bancos de desenvolvimento para os 

Finance in 
Common Summit

ODS e na preparação do caminho para 
reconstruir nossos sistemas econômicos de 
uma forma mais responsável e sustentável.

Dentro da seleção de projetos que 
foram promovidos pelo Fórum da Paz 
de Paris, a experiência do BDMG Digital 
foi uma das 100 selecionadas para ser 
apresentada como boa prática, de um 
total de 850 inscritos por empresas, 
ONGs e governos do mundo inteiro. 

No website do Fórum, o BDMG Digital é 
descrito como um projeto de economia 
inclusiva pioneiro entre os bancos 
de desenvolvimento no Brasil e que 
combina o poder da internet e das 
tecnologias digitais para promover a 
inclusão financeira das MPE, oferecendo 
linhas de crédito relacionadas à Agenda 
2030 e aos desafios da Covid-19, como 
inclusão de gênero, saúde, turismo e 
linhas especiais para microempresas.

Os trabalhos premiados em 2020 foram 
Desastres Ambientais, Justiça e Mercado 
Acionário: Avaliação do Impacto do 
Rompimento da Barragem de Mariana; 
Concentração Espacial dos Agentes do Sistema 
Financeiro Nacional em Minas Gerais no Ano 
de 2017: uma análise exploratória de Dados 
Espaciais e Efeito de Transtorno Depressivo 
no Consumo de Produtos do Tabaco. 
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Olívia Gomes Batista
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O BDMG entende a cultura como vetor 
fundamental ao desenvolvimento, na 
medida em que está intrinsecamente 
relacionada à produção de conhecimento, 
à formação simbólica, sensível e histórica 
dos indivíduos, à inventividade e à inovação, 
bem como a diversos setores produtivos 
da sociedade. Com isso, o BDMG é 
mantenedor do Instituto Cultural Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais – BDMG 
Cultural desde a sua criação em 1988. 

Com sede em Belo Horizonte e abrangência 
estadual, o BDMG Cultural é uma  
organização sem fins lucrativos que atua 
de maneira multidisciplinar para fomentar, 
registrar e divulgar os processos culturais  
em Minas Gerais, por meio de programas –  
e na convergência entre eles – nas áreas 
de música e artes visuais e na produção e 
compartilhamento de conhecimento por 
meio de seminários, publicações e conteúdo.

BDMG Cultural
Em 2020, o BDMG Cultural realizou uma 
série de ações de fomento, reconhecimento 
e divulgação de diferentes linguagens 
artísticas, contribuindo para a dinamização 
da produção mineira no âmbito da 
cultura, mesmo diante do cenário de 
restrições causado pela pandemia.

No ano, houve o lançamento do novo 
site do instituto, que inclui uma revista 
digital, com três números lançados,  
além de uma edição especial, e visita 
virtual aos acervos e catálogos das 
Mostras BDMG Cultural 2019/2020. 

A partir de março, em razão  
da Covid-19, as iniciativas do BDMG 
Cultural tornaram-se majoritariamente 
virtuais, com ações também  
pensadas para mitigar os efeitos  
da pandemia no setor cultural  
do Estado:
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O BDMG Cultural 
realizou uma 
série de ações 
de fomento, 
contribuindo  
para a dinamização 
da produção 
mineira no âmbito 
da cultura, mesmo 
diante do cenário 
de restrições 
causadas  
pela pandemia.
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• Programa LAB Cultural: lançamento 
da plataforma do programa de 30 bolsas 
de desenvolvimento de pesquisa sob 
tutoria, em artes visuais, artes cênicas 
e música e experimentação sonora;

• Cinema: 6º Prêmio BDMG Cultural/FCS  
de Curta-metragem de Baixo Orçamento:  
20 filmes premiados, feitos em 
condições de isolamento (realizados 
em parte com recursos da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura);

• Lançamento do edital Redes de 
Conhecimento, para profissionais do 
setor cultural oferecerem atividades 
formativas on-line durante os meses de 
abril e maio e lançamento das videoaulas 
no YouTube do BDMG Cultural;

• Artes visuais: projeto Mostras BDMG – 
exposições na Galeria de Arte BDMG 
Cultural, oficina Expedição Fotográfica 
(eventos realizados até março), exposição 
virtual Em Nome das Rosas, de Eugênia 
França, e produção de hotsite, em parceria 
com o projeto BDMG Plural, com números 
da violência doméstica em Minas Gerais, no 
Brasil e no mundo; Programa Educativo – 
quatro ciclos de ações educativas virtuais; 
lançamento da mostra virtual e presencial 
Bunker 24 – O Gueto de Cor de Rosa, 
do artista visual Lamounier Lucas; 

• Programa de patrocínios BDMG Cultural: 
Revista Piseagrama, 4º Prêmio Leda Maria 
Martins de Artes Cênicas Negras de Belo 
Horizonte, 15ª Feira Nacional do Livro e 
Flipoços 2020, Maratona Fotográfica FIF BH 
2020 – Festival Internacional de Fotografia  
de BH, 4º Festival de Cinema de Muriaé –  
on-line, Tecelãs de Tocoiós – As Cores do 
Vale do Jequitinhonha, Publicação do Livro 
do Projeto Retratistas do Morro – Acervo 
Imagético dos Fotógrafos Tradicionais do 
Aglomerado da Serra, Publicação da Obra De 
Primeiro na Rua Nova, 9ª Edição do Festival 
Artes Vertentes – Festival Internacional de 

Artes de Tiradentes, Cine Barranco – 
Um Registro do Cinema em Januária, 
33ª e 34ª Semanas de Música de Câmara, 
Mãos Femininas – Tecendo Encontros 
para Sustentar o Amanhã, Pedagogias 
dos Rios de Minas, Publicação Manzuá 4 – 
Mosaico Sertão Veredas/Peruaçu;

• Patrocínio, via Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura, aos projetos Sobre o Rio (instalação 
de placas, nas ruas de Belo Horizonte, que 
identificam os rios e córregos que estão por 
baixo das vias); Faísca Festival Internacional 
de Risografia; forumdoc.bh: XXIII Festival do 
Filme Documentário e Etnográfico; Festival 
Ponta a Pé Cultural – Arte e Sociedade;

• Artes cênicas: projeto Trilha Cultural 
(realizado com recursos da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura) – assinatura de 
contratos com 10 companhias do Estado 
para realização de espetáculos em diversas 
cidades; realização de espetáculo e atelier 
de escrita literária em Santo Antônio do 
Rio Abaixo, São Sebastião do Rio Preto, 
Passabém e Santa Maria de Itabira;

• Música: Prêmios Flávio Henrique  
e Marco Antônio Araújo (realizado com 
recursos da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura); lançamento de oito vídeos do 
Coral BDMG no YouTube (projeto Coral 
em Casa); lançamento do programa 
Jovem Músico BDMG e da Mostra BDMG 
Instrumental com 10 episódios no 
canal do YouTube do BDMG Cultural, 
comemorando os 20 anos do projeto;

• Literatura: lançamento do livro  
Literatura Mineira: Trezentos Anos,  
com a realização de live no YouTube.

Em dezembro, foi publicado o Relatório 
de Ações e Contribuições à Sociedade  
2019 – 2020, que destaca as ações  
do BDMG Cultural durante esses 
dois anos.
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Ainda no contexto da responsabilidade 
social, e sendo inspirado pela campanha 
nacional de combate à fome do sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho, em 1993, 
a Associação dos Funcionários do BDMG 
(AFBDMG) criou o Núcleo de Combate à 
Fome e à Miséria que, em 1998, deu origem 
ao Instituto de Cidadania dos Empregados 
do BDMG (INDEC), do qual o BDMG é 
parceiro desde o início de suas atividades.

O INDEC apoia técnica e financeiramente 
populações em situação de vulnerabilidade 
econômica e social no Estado, desenvolvendo 
projetos nas áreas de educação, esporte, 
cultura, profissionalização, saúde e 
assistência social. Com a pandemia, foi 
necessário adequar a atuação do instituto 
no que se refere aos projetos de longo 
prazo e redirecionar parte do orçamento 
às demandas que surgiram focadas 
em necessidades básicas e urgentes 
de populações vulneráveis, até mesmo 
no campo da segurança alimentar. 

Alguns projetos apoiados, como a Creche 
Comunitária Dirce Maria das Dores, de 
Rio Manso - MG, conseguiram manter 
parte das suas atividades pedagógicas para 
algumas faixas etárias com os protocolos 
necessários para a segurança de todos. Já 
o Futuro da Comunidade, projeto social 
de ensino de futebol para crianças e 
adolescentes, adaptou-se para o formato 
digital, por meio de aulas e brincadeiras 
on-line, mantendo o contato com os alunos 
atendidos e reforçando junto às famílias 
as medidas necessárias de proteção. Em 
muitos casos, em função da vulnerabilidade 
do público atendido por esses projetos, os 

Instituto de Cidadania 
dos Empregados do 
BDMG (INDEC)

recursos foram direcionados para o envio 
de cestas básicas e itens de higiene para 
algumas famílias mais necessitadas. 

A partir do mês de março, com a decretação 
do fechamento de muitas atividades 
econômicas, houve aumento considerável 
das demandas emergenciais e pedidos de 
doação de recursos essenciais, como cestas 
básicas e produtos de higiene pessoal. 

Ao todo, em 2020, o INDEC apoiou  
36 instituições e projetos sociais, alguns 
mais de uma vez, que beneficiaram 
diretamente quase 7 mil pessoas nos 
municípios de Belo Horizonte, Contagem, 
Betim, Sabará, Raposos, Brumadinho, 
Rio Manso, Caeté, São João da Ponte, 
Conselheiro Lafaiete e Capim Branco. 

O apoio à Central Única das Favelas (CUFA), 
por exemplo, destinou recursos financeiros 
para a distribuição de vouchers a famílias de 
100 favelas, a serem trocados por alimentos 
em comércios locais. O INDEC também 
contribui com a doação de EPIs e lanches 
para os profissionais do Hospital Sofia 
Feldman e Hospital Eduardo de Menezes.

A campanha de Natal também se adaptou 
ao cenário, tornando-se totalmente virtual. 
A iniciativa atendeu não somente às crianças 
dos projetos apoiados pelo INDEC, mas a 
um grupo especial de crianças do Espaço 
Emergencial 13 de Setembro. Trata-se 
de um abrigo para refugiados gerenciado 
pela organização humanitária Fraternidade 
sem Fronteiras em parceria com o projeto 
Refúgio 343 e apoiado pela Agência 
da ONU para Refugiados (ACNUR). 
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O BDMG, apesar das dificuldades 
enfrentadas no exercício de 2020 
devido à pandemia, conseguiu, mesmo 
com a redução das taxas de juros, 
gerar lucro líquido de R$ 25 milhões, 
menor comparativamente ao resultado 
líquido de R$ 84 milhões de 2019, mas 
avaliado como bastante expressivo. 

Em 31 de dezembro de 2020, o patrimônio 
líquido do Banco monta em R$ 1.937 
milhão, 6,4% maior que o patrimônio 
líquido de R$ 1.821 milhão registrado 
em 31 de dezembro de 2019. 

O Banco possui em sua carteira títulos 
classificados na categoria mantidos  
até o vencimento no montante de  
R$ 147 milhões e, em cumprimento  
à Circular Bacen 3.068/2001, a 
Administração do Banco declara ter 
capacidade financeira para manter esses 
títulos até os seus vencimentos.

As demonstrações financeiras do 
Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais podem ser acessadas no link:
https://www.bdmg.mg.gov.br 
/transparencia-documentos 
/?demonstracoes
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